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Canta-lhes a agulha nos dedos pequeninos. Amanhã, quando foram espo- 

sas e mães, saberão cuidar das roupas dos seus filhinhos 

As Florinhas do Voug 

  

da Sagrada Família, por 
ocasião da tomada de 
hábito ou da profissão 

de algumas das Religiosas que 

por lá se consomem na obra 
de protecção às crianças. 

Terminada a cerimónia, 
sentaram-se os convidados à 

Pº. em Anadia, nas Servas de badalos, associando-se à 

festa, batiam de rijo no cre- 
me deleitoso do bronze, e es- 

te, quase ameixa cristalisada, 
ou se quereis pera seca, der- 

ramava pelo ambiente sons 

harmoniosos e suaves perfu- 
mes de doçaria. 

Não se descobria por fora 

Um problema local 
Um voto apeiranso 
contra a supressão do Canal da Fonte 

OBRE este mote do Canal da Fonte Nova — aquele que 
mete lá para montante da que foi a «ponte de paur e 
agora é de cimento tosco — val correndo mais tinta, por 

este andar, do que água salgada penetra no espúrio veio, rele- 
gado ao ostracismo e ameaçado de garrote. 

Também eu, nas colunas deste jornal, há um bom par de 
meses, deitei fala empertigada — com arrogâncias de galispo a 
que se prenunciassem intentos de cerceamento nos domínios da 

    

o que ia lá por dentro de pas- 

telaria litúrgica: era fácil po- 

rém de advinhar que não fal- 

tariam por lá altares de ovos 

moles, colunas e púlpitos de 

arrufadas ou de pão de ló, 

vitrais de amêndoas ou de ca- 

ramelos, quem sabe mesmo 

— Continua na pág. 7 — 
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sua regedoria — e os deveres de preoplnante no mutéria de al- 
“gum modo me obrigam a reincidir na controvérsia. 

O dissídio de pareceres subsiste, mas eu não desisto de 
deitar o meu barro à parede. 

Num braço da balança, com todo o seu peso e autoridade, 
acumulam-se razões técnicas, as conveniências e comodidades 
do trânsito acelerado, as cifras de preços compostos e, enfim, 
toda a argumentação cientifica e fria, da conta e da medida, 
No outro, começa-se por contrapor aos dados positivos as afu- 
tilidades» do sentimento — esses imponderáveis tenacíssimos — 
e respondendo ao concreto com o estético, à inovação de hgu- 
rino uniformizador com o conservantismo do que individualiza, 
ao moderno com o que é de há um ror de tempo. 

São duas qualidades de valores. E, se a balança apenas se 
mostrasse sensivel aos de natureza estritamente material, os 

— Continua na 8,º página — 

“frente, erguia-se a, grande al- 

“tura um bolo branco, monu- 

tes dum rendilhado finíssimo 
Os quatro ou cinco meninos 

«pela corda do sino de açúcar 

mesa. 
Ao centro dela, na minha 

mental. Tinha as formas de 
uma igreja rústica, com o seu 
alpendre para defender do sol 
e da chuva os fiéis, com o 
seu portal em ogiva, com o 
seu campanário onde badala- 

dois sinos, Ostentavam roque- 

do coro que ajudavam de 
manha às Missas e cantavam 
de tarde nas Vésperas: um 
deles puxava desalmadamente 

eo facto é que dava a im- 
pressão de que, efectivamen- 

te, as florinhas de chocolate 
que desempenhavam o papel 

  

A' mesa, sobre o toalhinha de chita, não lhes falta nunca o pão da cari= 

dade. Amanhã, quando forem homens, saberão ganhálo honradamente 

  

A Inquietação do Homem 
    

UER queira quer não, o homem en- 

Q contra-se em situação de transcen- 

dência. 
Por mais que Sartre nos queira con- 

vencer, por uma argumentação pobremente 

dialética, do fundamento legítimo do seu ma- 

terialismo ateu, sente-se bem que esgrime sem 

convicção profunda, num escaramuçar contra 

a própria natureza, 

Notou-o já Pascal: «Compreendo que 
se não aprofunde o sistema de Copérnico ; 
mas não é possível que o homem se desinte- 

resse do problema do set destino». 
Após cs trabalhos de Quatretages, de   

por Mons. Raúl Duarte Mira 

Reitor do Seminário de Aveiro 

Le Roy ou de Schmid e duma sucessão de 
eminentes etnólogos antropologistas, já não 

será sério defender, no campo histórico, a 

existência de povos sem religião. 
Toda a religião positiva, com efeito, por 

mais rudimentar que ela nos apareça, em 

qualquer época do mundo, é uma expressão 
social, exterior do apelo interior que o homem 
sente para se transcender. 

A Revelação, elemento extrínseco, sur- 

ge-nos como um complemento de confirma- 

ção. E a irreligião aparece-nos como fenó- 

meno fundamentalmente particular, com as 

— Continua na 9.º página —   
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A abertura solene das aulas 

no Seminário de Santa Joana 

Nº passado domingo, às 17 
horas, realizou-se a ses- 
são solene de abertura 

das aulas do novo ano lectivo 
no Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

Fundado à data da restau- 
ração da Diocese, o Seminá- 
rio de Aveiro, ao princípio na 
velha casa do Jardim e agora 
no belo edifício da Senhora 
da Ajuda, continua 2 sua obra 
magnífica de educação e cul- 
tura, dando à Igreja os sacer- 
dotes, primeiros arautos do 
Reino de Deus, semeadores 
nas almas das virtudes que 
santificam e salvam, 

Presidiu à sessão Sua Ex. 
Rev." o Senhor Arcebispo. 
A" direita, na mesa de honra, 

sentaram-se os sts, Dr. Fer- 
nando Marques, Governador 
Civil substituto; Padre Antó- 
nio Augusto de Oliveira, em 
representação do Director da 
Escola Industrial e Comercial; 
e Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes, Presidente da Junta 
Diocesana da Acção Católica ; 
à esquerda, os srs. Dr. Alvaro 
Sampaio, Presidente da Cã- 
mara; representante do Co- 
mandante Militar de Avei- 
ro; e Dr. José Pereira Tava- 
ra Reitor do Liceu Nacio- 
nal, 

Nos primeiros lugares do 
salão de festas, que este ano 
não se encheu por virtude do 
mau tempo, viam-se outras 

— Continua na 3.º página — 

  

DUAS PALAVRAS 
  

Que palavra querer! E' a força enorme 
Que pode erguer ao infinito o Ser. 
Porém, mais forte, outra palavra existe, 

E essa palavra é Crer ! 

O «querer é poder». Vencer na vida, 

Na luta com o mais forte. 

Mas triunfo mais alto é o do crer, 
Porque crer é vencer a própria Morte, 

Do livro inédito 
CREPUSCULARES 

Gomes dos Santos
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Visitas 
dor Civil a diversos 
concelhos do Distrito 
— Luta anti-tuber= 

culosa 

do Governa- 

Em 29 de Outubro findo, 
o sr. Governador Civil visitou 
os Hospitais de Sangalhos e 
de Anadia. Com as Mesas das 
duas Santas Casas conversou 
sobre o problema do interna- 
mento de tuberculosos pobres 
e, em Anadia, estudou a ma- 
meira de abrir com a maior 
urgência o excelente Pavilhão 
já construído para aquele fim 
e também para o isolamento 
de doentes infecto-contagiosos. 

No mesmo dia presidiu, 
em Samel, à inauguração da 
rede eléctrica deste e mais 
cinco lugares da freguesia de 
Vilarinho do Bairro. 

No domingo passado, es- 
teve em Belazaima do Chão, 
onde presidiu à inauguração 
de um novo edifício escolar e 
na tarde deste mesmo dia as- 
sistiu a igual cerimónia em 
Casal de Alvaro, 

Amanhã vai a Agueda para 
tomar parte em diversas inau- 
purações, entre elas a do 
abastecimento de água à vila e 
do monumento ao grande be- 
hemérito Conde de Sucena, À 
todos estes actos preside o sr. 
Dr. Joaquim Trigo de Ne- 
greiros, ilustre Ministro do 
Interior. 

Antepiano de urba- 
nização de Aveiro 

A Câmara aprovou a alte- 
ração proposta pelo sr. Ar- 

quitecto-Urbanista David Mo- 

rais da Silva, relativa à zona 

norte, nordeste-e noroeste do 

anteplano de urbanização da 

cidade. Esta zona, além de ar- 
ruamentos secundários, abran: 

ge uma avenida de 24 metros 
de largura, paralela à Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, e 

localiza a futura Catedral na 
praça que ficará no prolonga- 
mento da Rua do Eng. Silvé- 
rio e passará a nascente da 
antiga Rua do Seixal, hoje de 
Guilherme Gomes Fernandes. 

Movimento 
do Hospital 

Segundo o boletim estatís- 
tico que acaba de nos ser tor- 
necido, o Hospital de Aveiro 
teve, no mês de Outubro, o 
seguinte movimento : 

Doentes que eniraram: 41 
pensionistas e 118 pobres. 

Operações: 69, sendo 33 
de pensionistas e 36 de po- 
bres. 

Maternidade: Nasceram 9 
crianças, 7 do sexo masculino 
e 2 do feminino. a 

Agentes Físicos: 225 trata- 
mentos, 

Raios X—67 radiografias 
e radioscopias. 

Análises — 546. 
Serviço do Bunco—T3 

consultas, 456 curativos e 479 
injecções. 

E | EEE 

      

Uma Delegação de 
Assistência Médica 

em Cacia 

Os Serviços Médicos So- 
ciais da Federação das Caixas 
de Previdência acabam de 
criar uma delegação clínica 
em Cacia, que funciona no 
consultório do sr. Dr. João 
Pereira Soares e está a cargo 
do mesmo médico. 

São abrangidos por esta 
delegação todos os beneficiá- 
rios da Federação residentes 
nas freguesias de Cacia e An- 
geja. 

Os serviços de consultas 
começaram no dia 1 do cor- 
rente, 

Foi recentemente nomeado 
Subinspector Administrativo, 
tendo já partido na terça-feira 
para Lisboa, o sr, Virgílio da 
Conceição Veiga, Tesoureiro 
da Câmara Municipal de 
Aveiro. 

Neste cargo como nos que 
anteriormente desempenhou, 
na nossa cidade ou em Es- 
tarreja, Virgílio Veiga deu 
sempre provas de um fun- 
cionário dos mais zelosos e 
cotnpetentes, conquistando às- 
sim a estima e amizade dos 
seus superiores e merecendo 
a melhor consideração de to- 
das as pessoas. 

Pelos seus méritos pró- 
prios foi agora chamado ao 
desempenho de mais elevadas 
funções, nas quais continuará 
a thostrar O Sei aprumo € O 
seu valor profissional. 

Virgílio Veiga foi, durante 
bastante tempo, colaborador 
desportivo deste jornal, o que 
não queremos esquecer, agra- 
decendo, mais uma vez, a de- 
dicação que nos dispensou. 

Felicitando sinceramente o 
querido amigo, desejamos que 
prossiga na sua ascencional 
carreira, 

Legião Portuguesa 

Esteve em Aveiro, no pas- 

sado dia 5, visitando o Cen- 

tro de Estudos Político-So- 
ciais desta cidade, o sr. Dou- 
tor David Gagean, profes- 
sor da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa e 
Chete do Gabinete de Acção 
Cultural da Legião Portugue- 
sa. Era aguardado, na se- 
de da relerida instituição, 
pelos srs. Coronel Diamanti- 
no Amaral, Comandante Dis: 
trital da L. P.; Dr. Fernando 
Marques, Governador Civil 
substituto e Presidente da 
Comissão Concelhia da U.N.; 
Dr. Matos Chaves, Delegado 
do 1. N. T. P.; Rev. Aníbal 
Ramos, Vice Reitor do Semi- 

nário; Dr. Querubim Guima- 
rães; Dr. Morais de Beten- 
court; Dr. Manuel Grangeia; 

Prof. Castelo Júnior e Rev. 
P.e António Augusto de 
Oliveira, com quem trecou 
impressões sobre as diverses 
actividades culturais da pa- 
triótica organização. 

“ 

Homenagem ao Dr, 
José Maria Barbosa 

de Magalhães 

A Câmara, em sua reunião 
de 31 de Outubro findo, de- 
liberou dar o nome de Rua 
do Dr. Barbosa de Magalhães 
à artéria compreendida entre 
a Rua Trindade Coelho e o 
“Rossio, conforme lhe foi soli- 
citado pela Comissão Executi- 
va da homenagem a prestar 
aquele ilustre aveirense, cujo 
centenário do nascimento 
ocorreu no dia 26 de Outu- 
bro findo. A Câmara, na mes- 
ma reunião, deliberou autori- 
zar a colocação de uma lápi- 
da na casa daquela rua onde 
nasceu o homenageado. 

Para a Vida Religiosa 

Partiu pará Coimbra, on- 
de, pela graça de Deus, pro- 
fessará nas «Criaditas dos Po- 
bres», a menina Repsínia da 
Glória dos Reis Andias, de 27 
anos, da freguesia da Vera- 
“Cruz, filha do sr. Salvador 
dos Reis da Rosária e da sr.º 
D. Aurora de Pinho Vinagre. 

As suas amigas e filiadas 
da Acção Católica, de que a 
Repsínia era elemento dedica- 
do, ofereceram-lhe uma signi- 
ficativa festa de despedida. 

Que Nosso Senhor a acom- 
panhe e a encha de graças. 

Movimento do porto 

Durante o último mês de 
Outubro foi o seguinte o mo- 
vimento da nossa barra: 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações entra- 

das: 
235 e 17.885 toneladas. 
— Número e tonelagem 

bruta das embarcações saídas: 
227 e 6.119 toneladas. 
Nestes números estão in- 

cluídas 217 traineiras da sar- 
dinha, com 8.304 toneladas. 

Semana do náufrago 

Concluiu-se a recolha de 
donativos destinados ao Insti- 
to de Socorros a Náufragos, 
realizada pela Comissão local 
de Aveiro e integrada na «Se- 
mana do Náufrago». 

A iniciativa, que partiu, 
como habitualmente, daquele 

Instituto, encontrou no nosso 
meio a melhor compreensão, 
dado o fim altruista da sua 
finalidade. 

A importância total reali- 
zada ascendeu a 30.957800, 

«Gota de Leite: 

Como habitualmente se 
vem fazendo todos os anos, a 
nGota de Leite» distribuirá 
pelo Natal enxovais às crian- 
cas pobres inscritas naquela 
instituição de assistência ma- 
ternal e infantil. Serão distri- 
buidos 150 enxovais, no total 
de 750 peças de roupa. 

Navio-motor 
«João Ferreira» 

Na próxima segunda-feira, 
às 16 horas, nos Estaleiros de 
S. Jacinto, L.da, realiza-se o 
assentamento da quilha do 
navio de pesca a motor «joão 
Ferreirar, destinado à Indús- 
tria Aveirense de Pesca, L.da, 
desta cidade. 

Assistem ao acto diversas 
entidades oficiais e convida- 
dos. 

Obras da Igreja 
da Vera-Cruz 

“Conforme noticiâmos no 
último número, vão começar 
a percorrer a freguesia da Ve- 
ra-Cruz, na recolha de dona- 
tivos para as obras de restau- 
ro da Igreja Paroquial, diver- 
sas comissões cuja constitui 
ção é a seguinte: 

Zona 1-ROSSIO — Dr. Domin- 
gos Vicente Ferreira, Francisco Pas- 
na da Cruz e Francisco Neves dos 

eis, 

Zona 2 — S. GONÇALINHO — 
José de Pinho Nascimento, Manuel 
de Matos Sarabando, Amadeu Cou- 
ceiro, João Mateus e António Simões 
Neto Júnior. 

- Zona 3 — BEIRA-MAR — Do- 
mingos da Silva Cravo Júnior, Sal- 
vador dos Reis da Rosária, João da 
Luz da Naia Sardo, Joaquim Gon- 
galves e Alvaro de Melo Albino. 

Zona 4 — LARGO DA APRE- 
SENTAÇÃO, RUAS DE MANUEL 
FIRMINO, JOSÉ ESTÊVÃO E MAIS 
PRÓXIMAS — António da Naia 
Modesto, Francisco Gonzalez de La 
Peiia e Cravo Machado dos Santos 
Calisto. 

Zona 5 — RUAS DO CARRIL, 
DO CARMO e DE ARNELAS — 
Padre Gonçalo Ascuenaga, António 
da Naia Graça e Manuel Nogueira 
Santana. 

Zona 6 — AVENIDA, ROCHA 
E CUNHA, ESTRADA DA QUIN- 
TA DO GATO, GENERAL SILVÊ- 
RIO, TRAV. DO MERCADO eL. 
DA ESTAÇÃO — Eng. Manuel Ro- 
drigues, Herculano de Almeida e 
Silva, Fernando Frazão de Oliveira, 
Arnaldo Estrela Santos e Padre Ma- 
nuel António Fernandes. 

Zona 7 — CANDIDO REIS, 
JOÃO DE MOURA, ESTRADA 
NOVA, HINTZF RIBEIRO, SÁ é 
TRAVESSAS E VIELAS RESPEC- 
TIVAS — António Francisco dos 
Santos, João Maria Aleluia, Paulino 
Pinto, Rui Fernando de Oliveira e 
Padre António Correia Martins. 

Zona 8 — DESDE A PASSA- 
GEM DE NÍVEL ATÉ Á ESTRA- 
DA DE VILAR — Padre Manuel 
António Fernandes e António Bela, 

Zona 9 — PRESA — Manuel 
Borralho, Manuel Máximino de Oli- 
veira e Padre António Correia Mar- 
tins. 

Placas de sinalização 

Há tempos, o Correio do 
Vouga referiu-se à falta de 
placas de sinalização nas ruas 
que convergem para o Hospi- 
tal da Santa Casa da Miseri- 
córdia, indicando a proximi- 
dade deste estabelecimento. 

Atendendo à nossa lem- 
brança, a Câmara Municipal 
imediatamente mandou ali co- 
locar as respectivas placas, 
Regozijimo-nos com o facto, 
que mais uma vez vem pro- 
var quanto o Município se 
interesa por tudo o que é a 
bem de Aveiro. 

Conselho Municipal 

Com a presença de todos 
os vogais, reuniu no dia 5 do 
corrente, como estava anun- 
ciado, o Conselho Municipal, 
que deliberou aprovar a re- 
dacção da nova acta sobre o 
empréstimo de 800 contos, a 
enviar à Caixa Geral de De- 
pósitos. 

Tesoureiro Municipal 

Em virtude da colocação 
em Lisboa do Tesoureiro Mu- 
nicipal, sr. Virgílio Veiga, co- 
mo Subinspector Administra- 
tivo, vai ser posto a concur- 
so, perante a Direcção-Geral 
da Administiação Política e 
Civil, o preenchimento daque- 
le lugar. 

CORREIO DO VOUGA —— 

  

13.º aniversário da 
Casa do Povo de Es-. 

gueira 

A Cosa do Povo de Es- 
gueira termina amanhã o pro- 
grama comemorativo do 13,º* 
aniversário da sua fundação. 
As festas começaram no dia: 

9, com o hastear da Bandeira... 
A' noite, com a presença do: 
sr; Governador-Civil e Dele- 
gado do 1. N. P., realizou-se 
uma sessão solene, na qual: 
usou da palavra o sr. Dr. 
Guilherme Filipe de Menezes, 
Subdelegado do I. N,T. P: 
Em homenagem aos visitan- 
tes, exibiu-se, depois da ses 
são, que foi muito concorrida, 
o Grupo Folclórico da Casa 
Ee ne Ontem houve um 
orneio de ping pong, e hoje 

às 21,30 horas, hanaçá um o 
rau recreativo. 

Do programa de amanhã, 
destacamos os seguintes nú- 
meros; A's 9 horas, Missa, na: 
Igreja Paroquial, por alma 
dos sócios falecidos; às 10,30, 
provas desportivas; às 12, 
distribuição de sopa e pão 
aos sócios pobres; às 15, jo- 
gos de basquetebol entre o 
Grupo Desportivo da Casa 
do Povo e um dos melhores 
agrupamentos do distrito. 

  

HOJE 

Almas de fogo e A Divisão He- 
róica— A primeira película, de 
aventuras, é interpretada por Alex 
Nicol e Maureen O'Lara; a segunda, 
interpretada por John Barrymore e 
Mona Freeman, baseia-se no esfor- 
ço heróico do exército americano 
num dos últimos conflitos. 

Espectáculo para maiores de 13 
anos a exibir no Cine Avenida, 
Apreciação moral: «Almas de Fogo» 
— Para adultos «A Divisão Herói- 
cas—Para todos. 

AMANHÃ 

O vale do destino — Uma peli- 
cula dramática, muito bem realiza- 
da, e interpretada pelos conhecidos 
actores Gregory Peck e Greer Gar- 
son. Exibe-se à tarde e à noite no 
Cine Avenida, Para adultos. Apre- 
ciação moral: Seria uma película 
inofensiva se não fosse um final um 
tanto inesperado com o abandono 
da casa por parte do protagonista, 
Para aduitos. 

Magambo—Película em tecnico- 
licor interpretada pelo conhecido- 
actor Clark Gable e Ava Gardner, 
Para adultos. Apreciação moral: 
Aventuras amorosas e adultério, 
Para adultos com reservas. Exibe= 
«se no Teatro Aveirense. 

TERÇA-FEIRA 

Carta anónima —-Um filme poli- 
cial. Exibe-se no Teatro Aveirense, 
Para adultos. 

QUARTA-FEIRA 

A fuga do Forte Bravo — Peli- 
cula sobre um episódio de guerra, 
interpretada por William Holden e: 
Eleanor Parker. Exibe,se no Cine 
Avenida. Para 13 anos. Apreciação 
moral: Para todos, sem, inconve- 
nientes. 

QUINTA-FEIRA 

Estrada 801—Um película. poli= 
cial. Para adultos. Exibe-se no Ch 
ne Avenida, 

 



  

    

   
     

   

                                            

    

    

              

     

    

       

  

     

   

     

   
    

   

    
    

       

    

  

«entidades oficiais e pessoas de 
relevo na nossa cidade. 

Depois do coro «Tu es 
Petrus», que os seminaristas 
cantaram sob a regência do 
sr. Padre Rocha Creoulo, 
“Mons. Raúl Duarte Mira, na 
«qualidade de Reitor do Semi- 
nário, proferiu as seguintes 
palavras: 

  
E" meu dever, para conhecimento 

«de V. Ex.ºS, dar uma síntese—muito 
sintese—do que se passou, dentro do 
“Seminário, durante o ano lectivo úl- 
limos 

OBRAS. Quanto a cbras, o Se- 
sminário ainda não ficou acabado, co- 
mo podereis verificar. A capela públi- 
ca, a entrada, os claustros... Difi- 
culdades de toda a espécie têm esma- 
gado o nosso desejo de ver o Semi- 
nário terminado de vez, em sua de- 
finitiva perfeição, em sua beleza to- 
tal, Lá chegará o dia, nós o acredi- 
tamos, Quando o sacrifício de nós 
todos merecer de Deus essa graça. 

VIDA ESCOLAR. Osalunos con- 
tinuaram divididos pelos Seminários 
de Aveiro e Olivais. Ou antes, pare- 
ce que o Seminário dos Olivais, para 

* a nossa Diocese, não passa do pro- 
longamento do Seminário Aveirense, 
Recebidos sempre carinhosamente 
pelo Senhor Cardeal Patriarca, os 
nossos alunos sentem-se em verda- 
«eira família, inter fratres. Em Ou- 
tubro do ano passado, entraram no 
“Seminário de Aveiro, espalhados pe- 
los 8 anos de preparatórios, 116 alum 
nos. Destes, chegaram ao fim do ano 
106, passando para o ano seguinte, 
“com média favorável, 87. No curso 
“teológico, estiveram 18 seminaristas 
e foram ordenados, para bem da 
Diocese, 4 sacerdotes, 

FESTAS. Os nossos seminaristas 
deram o brilho que lhes foi pessível 

festas do Seminário. Desde a 
rtutra das aulas, com a magnífica 

vração de sepiência do Dr, João 
Miranda, à festa do Senhor Arce- 
bispo, que todos os anos os alunos, 
filialmente, lhe dedicam; desde a 
festa em honra de Nossa Senhora da 
Conceição e das Missões às da vés- 
pera do Natal, Carnaval, S. Vicente 
de Paulo, Desportos ou despedida 
dos alunos que abalaram para os 
Olivais, — em tudo os seminaristas 
trabalharam, dentro das suas posses, 
com entusiasmo, dedicação e... sau- 
dade. 

FÉRIAS. Nós bem sabemos que 
às férias não deixam de constituir 
“certo perigo para a vocação dos se- 
minaristas. Mas, como elemento de 
formação e experiência, não poderão 
ser totalmente eliminadas, E o risco 
“das férias foi diminuido, chamando- 
=08 à permanecerem algum tempo no 
Seminário, durante o mês de Agosto, 
entretidos em cursos de interesse e 

“retiro espiritual, 
* ECONOMIA. E para não des- 
manchar o conjunto e descendo à 
pura materialidade de que somos 
também feitos, sempre gostareis de 
saber que a despesa do Seminário 
subiu a 518.239$15, Como se atran- 
ou tanto dinheiro? Sabe-o Deus 
“como ninguém, e o Senhor Arcebis- 
“po mais que nós todos. A bênção de 
“Deus, (como a do velho Isaque) não 

É só de dons celestiais. Toca, tam- 
Em, as coisas tarrenas, que são 

oras de suas mãos, e são... por 
usa de nós! E 
OBRA DAS VOCAÇÕES. Está em 
Clivação, ua nossa Diocese, a Obra 

das Vocações e des Seminários. E” 
claro que o Seminário é da Igreja, 

ão queiramos, por isso, diminuir a 
iversalidade da sua projecção e do 

seu valor. Trabalhar por ela — é tra- 
balhar pela extensão do Reino de 
Deus. 

      

      
    
    

    
    

   
    

   

    
   

   

* Ostrês prémios escolares 
instituídos no Seminário fo- 
am depois entregues pelo Se- 
hor Arcebispo aos seguintes 
unos : 
— Armando Garrido Pais 

Silva, do 8.º ano — Prémio 
: pç Evangelista de Lima 
idal; 
— Sebastião Tavares de   
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Pinho, do 4.º ano — Prémio 
Padre Manuel de Oliveira ; 

— João Jorge Peralta e 
Virgílio Vieira Resende, do 
7.º ano — Prémio Pedro Nu- 
nes, 

A seguir, Mons. Raúl Mira 
pronunciou a oração do sa- 
piência, subordinada ao tema: 
«Fundamento Psicológico do 
Homo Religtosusn. Tão cheio 
de profundidade como de be- 
leza, o trabalho do sr. Reitor 
do Seminário revelou a sua 
cultura científica, filosófica e 
literária. Dele oferecemos heja 
aos nossos leitores a primeira 
parte, esperando dar em bre- 
ve outro trecho, 

Quando o orador termi- 
neu a leifura do seu trabalho, 
a assistência dispensou-lhe ca- 
lorosa salva de palmas. O 
coro fez-se ouvir de novo, em 
«Cremos em Vós, ó Deus», e, 
por fim, o Senhor Arcebispo 
encerrou a sessão. 

Nas suas elegantíssimas 
palavras, o Venerando Pre- 
lado disse que aquela festa 
tinha sido modesta, mas pro- 
funda de intenções e de signi- 
ficado, Agradeceu às autori- 
dades, sempre tão simpáticas 

  

  

e amigas, a honra da sua pre- 
sença, ao clero sempre tão 
dedicado, e a todos os que 
animam e ajudam a vida do 
Seminário. O ambiente que 
se respira aqui — acrescentou 
— é um conforto e um estí- 
mulo. 

E logo a seguir: ulgra- 
deço ao conferente a sua no- 
tável lição. Embora ele an- 
dasse lá por cima, em núvens 
doiradas, conseguiu penetrar 
e fazer estremecer a nossa 
alma. Fez da sua palavra uma 
orquestra, uma verdadeira sin- 
foniar. 

Depois, com a mesma 
preocupação de sempre, com 
o mesmo carinho, o Senhor 
Arcebispo perguntou: «Qual 
será a sorte do Seminário no 
novo ano: viagem próspera, 
bonançosa, sereria, ou tormen- 
tosa e inquieta? Deus é quem 
sabe. Mas que o Seminário, 
apesar das dificuldades da es- 
trada, realize sempre a sua 
alta missão, No meio das con- 
vulsões do momento, a gran- 
de esperança é'o Seminário. 

A terminar, Sua Ex. 
Rev.ma fez votos por que, na- 
quela casa, não faltasse nunca 
nem o pão, nem a harmonia, 
nem a preocução da cultura, 
descendo ainda a pormenores 
e conselhos práticos sobre a 
vida do Seminário. 

SOCIEDADE. 
  

Aniversários 

Em 29 de Outubro— José Maria, 
residente em Ovar. 

Hoje—Maria Teresa da Silva, 
filha do sr. Alberto Rodrigues Cou- 
tinho; Manuel Alberto e Antônio 
Júlio Gamelas Simões Vieira, fi- 
lhos dv falecido João Vieira. 

Amanhã—Crisanta Fortes Gra- 
ça, filha do sr. Evaristo Graça é 
empregada na expedição do nosso 
jornal; Luis Maria Sequeira Santa 
Marta, filho do sr. Dr. Américo do 
Carmo Santa Marta, de Lisboa, 

Dia 14-—Isabel Maria Correia 
de Sá, filha do sr. Eng. Luis Cor- 
reiu de Sá; Maria José de Figueire- 
do Soares, filha do sr, Zeferino 
Augusto Suares; António Cosme de 
Paiva, 

Dia 15—-D. Maria da Soledade 
Silva e Cristo; D. Olimpia Moreira 
dos Santos, esposa do sr. Judo dos 
Santos. 

Dia 16--Maria Alice Neto Lo- 
pes Borges, filha do sr. Capitão 
Alvaro Borges; Maria Eneida Tel- 
«eira do Amaral Brites, filha do 
sr. Alferes João Baptista do Ama- 
ral Brites. 

Dia 12—Mojor Evangelista de 
Oliveira Barreto. 

Dia 18-D. Rosa de Jesus dos 
Santos Ramalho, esposa do sr. 
Américo Ramalho; Maria Teresa 
Pereira Campos Amorim, filha do 
sr. Joaquim Adriano de Almeida 
Compos Amorim; Padre Miguel 
Henriques Barbosa, 

Doente 

Foi operada no dia 3 do corren- 
te, no Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, a sr.“ D.. Silvia da 
Cruz, esposá do sr. Amadeu Trin- 
dade Freire (Couceiro), a quem 
desejamos rápidas melhoras. 

— Já se encontra quase resta- 
belecida da operação à que foi su- 
leita a esposa do sr, Alvaro Rama- 
tho, de Esgueira. 

— Depois de ter passado alguns 
dias de cama, retomou as suas acti- 
aúages o sr. Capitão Firmino da 

ilva, 

Quem viaja 

Brevemente regressam. ao Ma- 
ranhão, onde são considerados 
comerciantes, os srs. António Ta- 
vares Neves e Abel Pereira da 
Conceição, de Travassô. 

Nascimentos 

Nasceu no Hospital de Aveiro, 
no dia 2 de Novembro, o terceiro 
filhinho da sr.2 D, Florinda Dias 
Vaia dos Reis e de seu marido sr. 
Manuel da Silva Reis. 

—iNo dia 7, násceu também o 
terceiro fuhinho no lar da sr.º D. 
Maria da Conceição Marques Cou- 
tinho e do sr. Armando Coutinho. 

O Correio do Vouga felicita os 
ditosos pais e deseja as maiores 
venturas aos seus filhinhos. 

Vida Escolar 

Partiram para Coimbra, a fim 
de frequentar a Faculdude de Di- 
reito, os estudantes Carlos Manuel, 
filho do sr. Dr. Manuel Dias da 
Costa Candal, e Gitilherme Manuel, 
filho do sr. Dr. Manuel de Olivei- 
ra Girão. 

Padre Alírio de Melo 

No Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, foi operado de "ur- 
gência, na segunda-feira última, o 
noso distinto colaborador e antigo 
director sr. Padre Alírio Gomes 
de Melo, professor do Seminário 
de Aveiro, 

A intervenção, feita pelo sr. Dr. 
Alberto Soares Machado, correu 
beme o doente encontra-se já em 
vias de completo restabelecimento, 
com o que muito folgam os seus nu- 
merosos amicos e todos quantos 
nesta casa trabalham. 

Para Angola 

Partiram para Luanda'a sr.º D. 
Benedita Vieira Decroock e seu fi- 
lho Augusto Vieira Decroock, que 
vão juntar-se a pessoas de família 
ali residentes,   

    :- por HIGINO SOVERAL -—= 

Campeonato Distrital da | Divisão 

— Jogou-se uma jornada quass cem por cento vitoriosa 
para os visitados que não consentiram mais do que uma 
bola nas suas balizas. 

— O Beira-Mar, com Mateus em grande plano, jogou com inteligência, explorando a maneira mais viável para aloan- gar o expressivo triunfo, e a Ovarense fol empatar a Lourosa, 

Nesta última jornada do Campeonato Distrital, verificou-se 
que todos os vencidos não marcaram mais de uma bola cada, 

| Os resultados foram normais, porquanto venceu quem reu- 
nia melhores condições para dominar o adversário. 

A jornada de amanhã fornece-nos um jogo importante de que será teatro o Estádio de Mário Duarte. 
Aveiro e Oliveira de Azeméis tudo jogarão para a conquista 

da almejada vitória, pelo que o encontro está a despertar o 
maior interesse em todo o distrito, 

Quere nos .parecer que, nos restantes encontros, o Recreio 
de Agueda se imporá a uma Ovsrense em crise notória, o Arri- 
fanense vencerá o Lamas, o Cucujães encontrará dificuldades, 
baqueando perante o Pejão, e o Lusitânia empatará com o Fei-' 
rense. 

Em Aveiro, ,9 triunfo pertencerá ao Beira Mar que, assim, 
subirá ao primeiro posto da tabela com um ligeiro ponto de 
vantagem sobre o Oliveirense, actual «leader» da classificação, 

Vitória de números cony; ncentes? Resultado tangencial? 
Tudo depende do tempo, Vamos a ver... 

Beira-Mar, 9 — Arrifanense, 1 

A este encontro realizado no Es- 
tádio de Mário Duarte, desta cidade, 
a despeito do mau tempo que se faz 
sentir de alguns dias a esta parte, as- 
sistiu um razoável numero de pessoas. 

Sob a direcção do sr. Edmundo de 
Carvalho, os grupos entraram no ter- 
reno com as seguintes formações ; 

Beira-Mar: Magalhães; Pibau, 
Virgílio e Oliveira; Valente e Auleta; 
Passos, Calicchio, Bello, Leite da 
Costa e Mateus, 

Arrifanense: Amadeu ; Mariano, 
Oliveira e Quirino; Astor e Adriano; 
Valdemar, Capela, Jordano, Armando 
e Fernando. 

Marcaram, pelo Beira-Mar : Mateus 
(4), Calicchio (3) e Bello (2). Pelo La- 
mas: Valdemar, 

x 

A partida iniciou-se com a saída 
do Beira-Mar que perdeu o esférico 
à zona de remate do Arrifanense, 

Aos 5 minutos, Leite da Costa, 
com uma fulgurante cabeça a apro- 
veitar um esplêndido centro de Pas- 
sos, atirou sobre a barra transversal 
da baliza de Amadeu, 

Alguns instantes decorridos e já o 
Beira-Mar vai intensificando o seu 
domínio. Da marcação de um canto 
Bello atira de cabeça, mas a bola 
vai esbarrar com a trave, perdendo- 
se uma ocasião de golo. 

Ãos 23 minutos, finalizando uma 
troca de passes entre Passos e Calic- 
chio que centra, Mateus, a meia al- 
tura, obtem a primeira bola para o 
Beira-Mar. Dois minutos depois, o 
mesmo jogador, em corrida, após um 
remate potentíssimo do centro, que 
Amadeu não pode segurar, atira im- 
parâvelmente, fazendo o segundo go- 
io do encontro. 

Aos 40 minutos Calicchio bate a de- 
fesa, avança vertiginosamente para a 
baliza e despede um violento remate, 
obtendo a terceira bola para a sua 
equipa. 

E dois minutos depois, Passos cen- 
tra com precisão, Belio falha e Ma- 
teus coloca o marcador em 4-0, 

Aos 44 minutos Leite da Costa re- 
mata, com violência, obrigando Ama- 
deu a defender para canto, 

Logo a seguir Calicchio, para não 
magoar O guarda-redes Arrifanense, 
perde um golo certo. 

E com um livre directo, marcado 
por Oliveira, que o ângulo direito dos 
postes inuútiliza, termina a primeira 
parte do encontro. 

O Arrifanense, na segunda meta- 
tade do encontro, reentra sem Ar- 
mando, que se lesionara gravemente, 

Porém, não conhecendo o desânimo, 
Valdemar, aos 5 minutos, marca o 
ponto de honra da sua equipa apro- 
veitando um deslise de Ribau, 

Bello, aos 23 minutos, aproveitan- 
do um passe de Calicchio, bate Amas 
deu, Um minuto depois, Mateus 
aponta a sexta bola para o Beira-Mar. 
4 minutos decorridos, Bello, numa 
magnífica inSistênciaa, faz 7-1. 

O oitavo e o nono golo aponta-og 
Caliccihio, aos 35 e 4] minutos, 
uuma jogada individual que finaliza 
com um toque subtil. 

A vitória do Beira-Mar está certa, 
Ganhou a melhor equipa e isso é 
um grande desabafo para quem vê o 
futebol sem facciosismo, 

RESULTADOS GERAIS 

Beira-Mar-Arrifanense 9. 
Oliveirense-Agueda . 6 
Lamas Pejão .,.,4 
Lusitânia Ovarense. , 1 
Feirense-Cucujães . . 3 

1 
1 
l 
1 

31 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

   J-ov. ED ECIE 
Oliveirense. 3 6 1 1 351421 

- 8 5 2-1 Ana 
«8422171518 
. 84 13 231617 

5 - 84 13 14-1917 
Ovarense, . 8 2 2 4 14-18 14 
Pejão ... 8215 17-2313 
Arrifanense. 7/3 0 4 10-19 13 
Cucujães. . 8 2 15 99113 
Águeda *. 711510239 

* Tem uma falta de comparência. 

JOGOS PARA AMANHA 

Pejão-Cucujães 
Ovarense-Agueda 
Lusitania: Feirense 
Arrifanense-Lamas 

Beira M-r-Oliveirense 

Basquetebol! 

Efectuou-se mais uma jor- 
nada desta modalidade, a con- 
tar para o Campeonato Distri- 
tal, que o mau tempo prejudi- 
cou, permitindo apenas dois en- 
contros, um em cada zona. 

Na Zona Norte o Clube dos 
Galitos foia S. João da Ma- 

— Continua na 9.º página —
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Cemitério da Trota 
  

S cemitérios são, sem dú- 
vida, lugares sagrados 
de recolhimento e me- 

ditação. 
Aí repousam os restos 

mortais do nossos entes que- 

ridos, daqueles que a morte 

arrebatou de uma vez para 

sempre do aconchego dos nos- 

sos lares, do nosso melhor 
convívio. 

Na romagem anual aos ce- 

mitérios, que se realiza no 
primeiro e no segundo dias 

do mês de Novembro, ali vão 

muitos .dos seus familiares. 

ajoelhar e curvar-se sobre as 

carnpas dos entes queridos 

que, na sua rápida passagem 

por este mundo, Deus quis 

que deixassem um eterno ras- 
to de saudade. 

Ai! mas tantos que naque- 
les dias, envolvidos com os 

prazeres deste mundo, não 

comparecem a prestar a devi- 

da homenagem aos seus mor- 

tos! E quantas e quantas ve- 

zes, por nós, os seus olhos 

verteram lágrimas de desgos- 
to, sacrifício e dor! 

Partiram!... para onde, 

não lhes importa. Ao volta- 

rem as costas, surge a ambi- 

ção, a inveja, talvez o ódio. 
O que anteriormente se ti- 

nha desenrolado tudo esque- 

ceu, quando a recordação dos 

mortos deve ser sempre mo- 

tivo de profundo exame de 
consciência. 

'Ponham os transviados os 

olhos num belo e enterne- 
cedor quadro desenhado na- 
quele nosso cemitério no pas- 

sado Dia de Todos-os-Santos. 
E' o caso de uma cigana 

que, martirizada pela vida 

errante que abraça, esteja on- 
de estiver, longe ou perto, 
aquém ou além das fronteiras, 
essa mulher envolvida nas 
suas modestas e pobres ves- 
tes, a esconder o rosto debu- 
lhado em lágrimas de dor e 
sofrimento, ajoelhada sobre a 
campa do seu filho querido, 
que, em 1951, a morte, em 
Mourisca, roubou aos seus 
esqueléticos mas verdadeiros 
braços maternais, murmurava 
alguma prece, ou quem sabe 
que bela oração, com todo o 
seu pensamento em Deus. 
Esta cigana, esmolando, con- 
seguiu o necessário para o 

arranjo da campa do seu ente 
querido e nela colocou uma 
singela — mas grande no si- 
gnidcado — lápida em már- 
more branco. Desde então não 

mais deixou, sobretudo nesse 
dia, de estar presente e, tão 
humildemente, prestar home- 
nagem àquele que, para si, foi 
o sangue do seu sangue, a 
carne da sua carne. 

Grande lição a desta mu- 
lher! Que não a esqueça a 
minha freguesia da Trofa. 

Ao menos que naqueles 
dias estejamos presentes, to- 
dos, de qualquer camada so- 
cial ou credo religioso. 

A falta de convicção en- 
contra nos nossos pobres se- 
res humanos um vazio que 
motiva o esquecimente de 
tudo e de todos. 

Se muitos familiares não 
esquecessem logo à partida os 
seus chorados parentes, mas 
sim os acompanhassem e sem- 
pre os tivessem no íntimo da 
sua alma, não deparariamos 
naquele lugar sagrado com 
diversos espectáculos desola- 
dores, que confrangem os 
nossos sentimentos religiosos 
e a té com que Deus nos 
dotou. 

E que lições poderão al- 
guns filhos receber dos seus 
pais, para que amanhã prati- 
quem acções que os dignifi- 
quem e os esmaltem de ver- 
dadeiros sentimentos de bem- 
fazer, se não existe da sua 
parte um exemplo bem vivo? 

As sepulturas, que os fa- 

miliares deviam conservar co- 

mo verdadeiros canteiros na- 
quele jardim de saudade, são 
destruídas no curto espaço de 
um ano pela intempérie e in- 
vadidas pelas ervas daninhas 
que crescem naquelas terras 
regadas com as lágrimas do 

amor. Surge o Dia de Todos- 
-os-Santos, em que a procis- 
são vai em romagem ao cemi- 
tério da Troia, e, quase só 
momentos antes, O coveiro, 

atarefado, vai, com o auxílio 
da sua gasta enxada, cortando 
as ervas e procurando reavi- 

var as destruidas e desalinha- 
das sepulturas, o que faz pelo 

desejo de ser agradável, con- 
soante... o respeito por este 
ou aquele senhor. 

Quantos ajoelharam junto 
de sepulturas, e as cobriram 
de pétalas, de pessoas estra- 
nhas aos que lhes foram que- 
ridos. 

E o monturo que estava 
junto ao portão da entrada! 

Ai o nosso cemitério da 
Trofa!... A quem compete o 
seu zelo ? 

s.M. 

  

ALQUE 

Causou geral consternação na 
freguesia a morte inesperada do nos- 

so conterrâneo residente em Lisboa, 

sr. Ismael Rodrigues da Silva, que 
foi vítima de uma lesão cardíaca no 
dia 21 do passado mês de Outubro, 

— Mais solenemente, a Irmandade 

das Almas este ano celebrou o ani- 
versário dos Fiéis Defuntos. Na tarde 
do Dia de Todos os Santos houve 
ofício fúnebre, organizando-se em 
seguida a procissão do cemitério, 

onde proferiu uma tocante e sentida 
alocução o sr. Prior de Macinhata, 
P.º Manuel da Silva Pereira. 

-— Chegoy-nos a notícia, vinda 
da América, de que tem passado 
bastante mal de saúde o nosso con- 
terrâneo e amigo sr. José Rodrigues 
de Melô, cunhado do sr. Joaquim 

Dias dos Reis, do lugar do Ameal. 
— Consta-nos que dentro de 

breve teremos a alegria de ver e 
abraçar O nosso bom amigo e assi- 
mante sr. Abraão Ferreira da Silva, 
ausente em viagem de negócios. 

RUBIM 

— Já regressou da praia da Barra 

à sua casa em Santa Marta, Ameal, 

o nosso dedicado amigo e assinante 
sr. João da Conceição Melo. Ali ve- 
raneou com sua família durante o 
mês de Outubro. 

— Tomou posse da assistência 
médica da Casa do Povo, no dia 1 do 

corrente mês, o sr. Dr. Flausino 
Correia, de Albergaria-a-Velha. 

— Foi vítima de um pavoroso in- 
cêndio, que devorou quase todos os 

seus haveres, O pobre jornaleiro Ma- 
nuel Maria, que mora .no sítio das 
Chas, em Fontes. Muita gente, num 

alto gesto de solidariedade cristã, 

procurou aliviar a desgraça daquela 

família, com roupas e géneros. As vi- 
centinas desta freguesia estão empe- 

nhadas em socorrê-la com uma genes 

rosa dádiva. 
— Tomou conta do posto escolar 

de Paus, desta freguesia, a menina 

Maria Luísa de Lemos, sobrinha da 

sr. professora aposentada e ncssa 

assinante sr.“ D. Dulce Lemos. — Cs 

  

Diário de um soldado. 

| DIA 1 

— Rei! 
— Viva Cristo! 
— Rei! 
— Viva Cristo! 
— Rei! Rei! Rei! 
Passa a PrejOC a 

cantar: Christus Vincit! 
Passa a JOC a cantar: 

Christus Regnat! 
Passa a LOC a can- 

tar: Christus Imperat! 
Os anjos do Céu de- 

vem assistir entusiasma- 
dos. 

Embatucaram e Jugi- 
ram, corridos de vergo- 
nha, os pedantes que tro- 
cavom. da religião, di- 
zendo que ela era só para 
as mulheres. Meninos, 
rapazes e homens enchem 
agora a Igreja, rezando, 
cantando, comungando. 
São soldados do Rei: 

—Foi a ele que jurá- 
mos Bandeira! 

E' a Ele que faremos 
reinar ! 

Reparo: ao fundo do 
templo chora um velhinho. 
A sua alma transborda 
de felicidade, ao ver o 
triunfo de Cristo, ao ver 
ali os seus filhos e netos. 
Ele preparou, no santuá- 
rio do lar, esta geração 
bendita de heróis! 

SALESIANUS 

Uma festa da 
Acção Católica. 
— Viva Cristo! 

  

    
mama pm em e e em 

O Cortejo do Hospital é grande de- 

ver de todos os aveirenses. Que 

ninguém falte com a sua contri- 

buição. 

De 1a 7 do corrente, es- 
teve na freguesia de S. Pedro 
de Valongo do Vouga o Se- 
nhor Bispo Auxiliar da Dio- 
cese, D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. Durante 
esses dias efectuou Sua Ex.* 
Rev." uma semana de prega- 
ção e realizou os diversos 
actos da Visita Pastoral, 

No dia 1, cerca das 5 ho- 
ras da tarde, o Venerando 
Prelado chegou à freguesia 
para entrar solenemente na 
igreja paroquial e iniciar os 
diversos actos da Visita Pas- 
toral. Antes de retirar do tem- 
plo, tendo a ouvi-lo numerosa 
assistência, começou a série 
das práticas da pregação, que 
se prolongou até ao dia 7. 

Nos dias 2, 3 e 4 teve Sua 
Ex. Rev.”º o ensejo de visi- 
tar a fábrica de fiação de Ar- 
rancada do Vouga, a Casa do 
Povo de Valongo e as cape- 
las dos lugares da freguesia: 
Veiga, Aguieira, Carvalhal, 
Brunhido e Sobreiro. 

No dia 5, além da costu- 
mada pregação, houve tam- 
bém confissões, como prepa- 
ração para a comunhão no 
principal dia das solenidades. 

O Senhor D. Domingos, 
no dia 6, celebrou a Santa 

A voz do povo anda cheia 
de verdade e de ternura; — 
Quem dá aos pobres empresta 
a Deus! 

Os «Mealheiros do Hospi- 
tal», com a tua esmola a can- 
tar lá dentro, levarão a Deus 
a larga generosidade dos 
aveirenses, 

  

  

Saudades! 
  

pelo P.º Sebastião Rendeiro 

da. Em passeio ofereci- 
do pela generosidade 
dum sacerdote amigo, 

fomos, uma vez mais, percor- 
rer parte da Ilha, num adeus 
de saudade, O dia estava lin- 
do e de novo tornámos a 
passar no Monte, na Senhora 
da Paz, em direcção ao San- 
to. Nova maravilha nos foi 
dado contemplar. O verde 
fresco dos arbustos e as co- 
res garridas das flores dão às 
estradas um aspecto alegre e 
encantador, que não mais se 

esquece! Só quem lá tiver 
passado poderá, agora, re- 
constituir, na sua imaginação, 
esta paisagem «deslumbrante! 

No regresso ao Funchal, 
parámos num ponto que se 
diz histórico —a vila de Ma- 
chico. Na verdade, segundo 
se crê, ali terão aportado os 
nossos heróis navegadores e, 
mal puseram pé em terra, ali 
celebraram os franciscanos a 
primeira missa nesta Ilha. 
Foi isto em 1419. A Gonçal- 
ves Zarco, em preito de re- 
conhecida. homenagem, dedi- 
ca, hoje, a Madeira uma das 

Era na véspera da parti- principais avenidas do Fun- 
chal e um monumento digno. 

Era já ao entardecer quan- 
do chegámos a casa. O peso 
das saudades agora era maior. 

No dia seguinte era a par- 
tida. Ancorado na magnífica 
baía do Funchal, ali nos erpe- 
rava o Santa Maria. No cais, 
os amigos para dizerem adeus. 
Há abraços e lágrimas. 

Quem parte l:va saudades... 
Quem fica saudades tem,.. 

A's7 da tarde ouvem-se 
os apitos da largada. A” nossa 
tristeza de alma quer associar- 
-se a natureza: — começou a 
chover lentamente e um den- 
so nevoeiro encobriu, à nos- 
sa vista, toda a beleza da cos- 
ta do Funchal, 

E foi assim que dissemos 
adeus à Madeira !... Por mais 
que se escreva sobre a beleza 
desta Ilha, jamais se dirá tu- 
do e, por mais que se diga, 
nunca se dirá tanto como já 
alguém disse, numa frase cur- 
ta, é certo, mas lapidar :—" À 
Madeira é a pérola do Atlân- 
ticor, 

CORREIO DO VOUGA 

O MEU REI —— Visita Pastoral 

à Jreguesia de Valongo do Vouga 

. recebido e cumprimentado por 

  

Missa na capela de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Ar-: 
rancada do Vouga. 

Ao meio dia, na igreja pa-- 
roquial, o rev. Pároco, Padre 
Manuel Vieira de Oliveira, ce- 
lebrou solenemente a Santa 
Missa, acolitado pelos revs. 
Padres António Ribeiro de 
Melo e Sousa e Américo Go-- 
mes Pires; foi cerimoniário 
o rev. Padre João Gonçalves. 
Gaspar. O Senhor Bispo Au-- 
xiliar assistiu do trono, 

A” tarde, depois da admis-- 
são de novos zeladores e asso- 
ciados no Centro do Aposto- 
lado da Oração e de novas 
crianças na Cruzada Eucarís- 
tica, Sua Ex.º Rev." proce- 
deu à cerimónia da adminis- 
tração do Crisma a mais de 
100 pessoas, na máxima parte 
crianças. Os actos de piedade, . 
na tarde desse dia, termina- 
ram com o terço rezado dian- 
te do Santíssimo Sacramento 
exposto, com uma prática pe- 
lo Venerando Prelado e com 
a Bênção Eucarística, 

A manhã do dia 7 foi to- 
talmente dedicada aos sulrá- 
gios pelas almas do Purga- 
tório. Foram cantadas Mati- 
nas e Laudes e celebrada: 
Missa Solene de Requiem com: 
sermão apropriado, A procis- 
são ao cemitério foi o último 
acto da Visita Pastoral, 

O Senhor D. Domingos, 
durante os dias em que este- 
ve em Valongodo Vouga, foi 

   

    

   
    
   

   

      

  

   

       

   

algumas das famílias mais dis- 
tintas da freguesia, nas suas. 
próprias casas, 

Esta Visita Pastoral, assim. 
como a respectiva pregação, 
foi grandemente prejudicada | 
não só pelo mau tempo mas 
ainda por um triste aconteci- 
mento que consternou toda a 
população da paróquia: o fa-. 
lecimento por desastre de via- 
ção, ocorrido no dia 2, em Tos 
mar, do sr. Artur Tavares 
Corga, industrial e empreitei- 
ro de construção civil, uma 
das pessoas mais queridas e 
prestáveis da freguesia, que | 
nesse dia regressava a Valon-. 
go, vindo do Tramagal. 

  

Travassô 

Consta que a nossa freguesia vai. 
ser dotada com uma Escola do Plano: 
dos Centenários. A actual, construi 
da em terreno oferecido pelo sr. Joas 
quim Pinheiro Gomes, está em rui= 
nas e na iminência de perigo. Certas 
mente que aquele grande benemérito: 
cederá mais uns metros de terreno 
para o novo edifício, mercê que 
ficará a perpetuar a sua memória, 

— Conforme oportunamente no-: 
ticiáâmos, realizou-se no passado dos 
mingo a festa em honra de S. Miguel) 
sendo orador o sr. Prior de Oliveira | 
do Bairro. Devido ao mau tempo, | 
não se fez a procissão nem a música. 
subiu ao coreto. A comissão empres | 
gou os melhores esforços para 0 bris 
lho desta festividade. — C. 

TERRENO 
Para construção, compra- 

-se, nos arredores da cidade. 
Dirigir correspondência a 

M, Santos M.— Apartado 20º 

AVEIRO 
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ANGUSTO SERENO 
Delegado Distrital de 
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Seguros em todos os ramos 

Escritório: 

Travessa do Mercado, 5-1.º D. 
(em frente ao Cine Avenida) 

=———— TELEF. 751 — 
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Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Teiof. 665 — AVEIRO 

ESPUMANTE NATURAL 
ANADIA — (Portugal) 

Pedidos a 

João Gonçalves Madeil 

Rua de llhavo — AVEIRO 

    

Zambrenes 

  

  

“GABARDINES | E “ CANADIANAS 

e Trincheiras 

ARMAZÉM 
DE; ==— 

 CANIFICIOS » CHALES 

| O maior sortido de Aveiro 
Av. Dr. L. Peixinho, 66 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2* publicação 

Faz-se saber que pelo pri- 
meiro Juizo — 2.º Secção, des 
ta comarca, e nos autos de 
acção executiva ordinária em 
que é exequente Maria Emília 
Pinto Madail, viúva, domés- 
tica, de Verdemilho, e exe 
cutada Teresa de Oliveira Fi- 
lipe, viúva, doméstica, de 
Aradas, correm éditos de vin 
te dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos da 
executada, para no prazo de 
dez dias, decorrido que seja o 
dos éditos, virem à referida 
acção deduzir os seus direitos. 

Aveiro, 26 de Outubro de 
1955. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 

O) Chefe da Secção, 

José Maria Bettencourt 

Camilo de Nlmeida 
Médico Especlalista 

  

  

  

Doenças Pulmonares 

Radicgrafias e Tomografias 

das 15 às 19 horas — Av, Dr 
L. Peixinho, 110-1.º-Esq, 

Telef. 581 — AVEIRO 

  

DI. E. Sousa Jantos 
ças de crianças 

Puericultura — Assistente livre da 
Clínica infantil 

Infância 

renço Peixinho, 50-1.º 

Telefone 407 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo) 

Consultas : todos os dias úteis, 

  

Médico-Especialista de doen- 

da Faculdade de Medicina de Lisboa 

Ex-médico puericultor do Centro 
de Assistência à Maternidade e à 

Consultório : Aven. Dr. Lou- 

Consultas das 10 às 12 e das 16 às 18 

  

  

Boas lentes protegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO 

      

  

Femando Moreira Lopes 
Médico especlalista 

Doenças das crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 

Consultas das 11 às 13 h. e 
das 15 às 19 h. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 

y Residência 387 
Telef, | Consultório 79 AVEIRO 

  a 

  

Consultórios 

ou escritórios, amplas salas, 
instalação trifásica. Av. Dr. 
Lonrenço Peixinho, 119. 

  

  

Empregado com prática de balcão 

Precisa-se. Confeitaria Ave- 
nida — Aveiro. 

Drº Berta Espanha 
MÉDICA 

xinho, 232-2.º — Telef. 675 

11 e das 15 às 19 horas 

AVEIRO 

  

PREFIRA 

Casa das Utilidades   
Cíeica Coral de Senhoras e Crianças 
Cons. e res. Aven. Dr. L. Pei- 

Todos os dias úteis das O às 

    

RADIOS 

  

> E sos cvososeo     

  

Distribuldores gerais: 

Leopold Shiroi 
Rua de Santo António, 176 
Telefone 20297 —- PORTO 

Aceitamos revendedoras 

   
MONVEL GRANJHIA 

ADVOGADO 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, SA 

| é Travessa do Mercado, n.º 5-1.º Esq, 
———— AVEIRO 

Telefone 556 

(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

  

Começaram as aulas... 

0 Frio!... À Chuva... 
Defendam os vossos oe pe- 
quenos e grandes, lhando-os 
com IMPERMEAVEI 1S, TRIN- 
CHEIRAS E GABARDINES 

SLAV E JOALSO 
para homem, senhora e criança 

só na casa de 

Joaquim de Almeida (Sobrinho) 
Rua Luís de Camões, 75-77 

TELEF. 19 ÁQUEDA 

  

Casamentos | 

Presenteis com artigos da 

Casa das Utilidades   

  

  

Ene 
MYOPL 

  

INSTITUT   
penia 

UMA BOA NOTÍCIA 
O moderno método patenteado, 

sem mola e sem pelota 

ASTIC-KLÉBER 
é aplicado no nósso país pelo especialista internacional 

HERNIARIRE DE LYON 

Graças a este verdadeiro «músculo de socorro» a vossa parede deficiente 
será reforçada e os órgãos mantidos no seu lugar Como se fosse com as 
mãos. Encontrareis imediatamente bem estar e vigor, como anteriormente, 
E' maravilhoso. Vinde fazer um ensaio gratuito, em 

Aveiro — Farmácia Morais Calado — Rua de Colmbra 

Dia 14 de ivovembro 

Viseu — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 

Dia 15 de Novembro 

Goimbra —Farmácia Viegas & Coe'ho — Rua da Sofia, 19 

Dia 16 de Novembro 

  

| 

  

       

CRER  ENTIÉRIC 0) 

| EVITA OS BOCHECHOS 

DE CLORAITO DE POTASSIO 
DISTRIBUIDOR GERAL: 

MORAIS CALADO-AVEIRO - TELEF. 49 
A" venda nas bocas Farmácias e na Perfumaria Beleza 

— Avenida do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 
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PHILIP S 
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Gravação de alta fidelidade 
ULTIMAS NOVIDADES 

Gira discos gratuitos na primeira aquisição de um lote de discos microgravados 
AGÊNCIA 

    

Frazão & Oliveira, L.“ —= AVEIRO 
  a TO TA 

RELOJOARIA 
Em frente aos Arcos — AVEIRO — Telef. 718 
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de Eduardo Campos de Pinho 

Uma das melhores casss especializadas no País 

  

  

  

Agência: Omega e Tissot   
E 
E 
E 

é 
  

E a ONCE em 

CHALEST 
Arménio vende os cha- 

les cardados a 
peso, para servir melhor e mais 

barato 

Não têm defeito 
Rua de Agostinho Pi- 
nheiro, n.º 31 (Avenida) 

  

  

   
   

   
   

        

TELEFONE 575 

AVEIRO vma   

  

Em feridas 

infectadas 

OLYMPIA 
23.000 TONS 

ETTA     

  FURÚNCULOS 
E ANTRAZES 

“PASTO “SAND, 
CONTRA A FURÚNCULOSE 4 

LABORATÓRIO "SANO, V. 1. GAIA 

  

A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 
Cem 

  

RESENDE 

  

Toda a espécie 

AVEIRO 

  

Fotógrafo | 

de reportagens 

  

  

Senhores emigrantes 
e não emigrantes 

Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 
completas a 35800. Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68 1.º 
Dt.º (próximo ao Consulado 
da Venezuela) — LISBOA. 
——————————e 

Precisa-se 

Casal para criados de la- 
voura, dando boas referências. 

Falar com Padre Angelo   Ramalheira — ILHAVO. - 

Vende-se 

Quinta de terra lavradia, 
sita em Santiago, a 500 metros 
do centro da cidade, com água, 
toda murada, casa de habitação 
e lojas com frente estrada ca- 
marária de 106”, sendo a sua 
área total, aproximadamente, 
14,5002, 

— Casa situada no largo 
da Ponte-Praça, central, com 2 
frentes, boa para Agências de 
Bancos ou Companhia de Se- 
uros, r/c, 1.º e 2.º andares, 
ratar com João Pinheiro, Rua 

do Batalhão de Caçadores 10, 

     N.º 46 — AVEIRO,   

MICATAITESR 

LISBOA-CANADÃ 

NEW YORK 

O PAQUETE RÁPIDO 

“Dlympia,, 
Em 21 de Novembro 

Magnífica «TURISTA» 

Consulte o seu Agente de Viagens 

Agentes Gerais 

CARLOS GOMES & CAL, 

SECÇÃO MARÍTIMA * 

Teletone 668 087/8/9 

LISBOA 

  

  

  

A água das suas 
“Torneiras 
arrefece? 

Com ASCOT a tor- 

neirs que tem um Q 

só deila água verda- 

deiramente quente, 

Aquecimento rápido. 

Moderno, económico. 

Trebalha a gaz 
ou a gazcidia. 

À venda nos bons 
estabelecimentos em 

condições favoráveis. 

LEACOCK (LISBOA), LDA. 

    

  

  

auto mg 

* Ouzivesaria Dieira é 
CS 

e e 2 

OURO, PRATAS ARTÍSTICAS i 
É JOIAS, RELÓGIOS , 
E . TELEFONE 274 - P.P.c. E 

LT MAGE TEREM RELATA FRETEAASMM CRASE uti 

  

  

ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
CARLOS VEIGA P, CAMELO 
ARQUITECTOS 

Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 49-5,0 
Telefone 818 AVEIRO   

  

  

  

Ros Senhores Automobilistas 

Reconstrução integral de baterias, garantidas por 2 anos, Preços muito acessíveis. Emprestam-se baterias en- quanto se procede à reconstrução. 

A. M. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telet. 594       

  

Rádio Vaticano 
Emissões diárias 
em português 

Rádios! 
SCHAuUB — Luxor 

SIERA-ZENITH 

  
Facilidades de pagamento 

Casa das Utilidades 

    

Agência Predial 
Compra e venda de propriedadas. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 

Dlamantino Simões Jorge 
Estritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 
Residência: 

Taipa — Costa do Valado 

  

ÓCULOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 
Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO 

  

      

Emissão noticiosa: das 
15,30 às 15,45, em ondas cur- 
tas de 21,10 e 25,67 metros, 

Emissão doutrinal: das 20 
às 20,15, em ondas curtas de 
49,75 e 31,10 metros. 

As horas indicadas são as 
de Lisboa, 

    

CASA 
Vende-se na Rua de Ma- 

nuel Firmino, n.º 57:59, 
Informa Angelo Abranches 

de Lemos, Rua de Mendes Lei- 
te, n.º 25.27 — AVEIRO. 

  

BICICLETA 
Em bom estadô, vende-se 

por preço acessível. Nesta Re- 
dacção se informa. 

  

FABRICA ALELUIA 
== AVEIRO   

  

Azulejos — Louças   AV. 24 DE JULHO, 16 + TELEF. 669061   Palneis com Imagens 

PRÉDIO 
De boa construção e ren 

dimento. Compra se, 
Para informações Confeis 

taria Avenida — Aveiro,



  
    

CORREIO DO VOUGA 12-11-955 

"Semana dos Seminários 
  

Ao Secretariado da O, V. 

S. começam a chegar noticias 

consoladoras do modo como, 

por toda a Diocese, decorreu 

a «Semana dos Semináriosr. 

— Em Anadia, no Colégio 

de N.º Senhora da Paz, Sua 

Ex* Rev"? o Senhor Bispo 

Auxiliar celebrou Missa no 

dia 4, falando às alunas. No 

final, foilhe entregue, como 

fruto da «Semana», um rama- 

lhete espiritual pelas vocações 

sacerdotais, acompanhado du- 

ma oferta para os Seminários. 

—No Bunheiro, onde já 

está criada a O. V.S. e a 

trabalhar com grande espe- 

rança, realizou-se uma reu 

nião de todos os membros, sob 

a presidência de Sua Ex 

Rev.ra o Senhor Bispo Auxi- 

liar. 

— Em Valongo do Vouga, 

várias fsmílias de destaque na 

terra fizeram já as suas ofer- 

tas particulares para OS Semi- 

nários, 

— Em. Agueda, no lugar 
de Bolfiar, foram oferecidos 
vários géneros. 

— Em Sôza, no lugar de 

Salgueiro, realizou-se um ofer- 

tório solene em dinheiro, indo 

cada pessoa levar ao altar a 

sua oferta, na altura própria 

da Santa Missa. No lugar do 

Fontão, no momento próprio 

do Santo Sacrifício, cada pes- 

soa foi colocar junto do altar 

a sua oferta em géneros ou 

dinheiro para os Seminários. 

x 

Por falta de elementos, 

ainda não fazemos hoje refe- 

rência à parte mais importan- 

te da campanha: a acção espi- 

ritual, 
Pedimos aos Revs. Páro- 

cos, Coadjutores e Capelães 

para nos comunicarem as ini 

ciativas, quer de ordem espiri- 

tual quer material, que toma- 

ram, para outros poderem 

aproveitar no futuro.   

j 
  

DIOCESE DE AVEIRO 
Exame de Pregador 

Todos os sacerdotes que 

pretendem fazer EXAME DE 

PREGAÇÃO ficam, desta 

forma, avisados de que os 
mesmos se hão-de realizar no 

próximo dia 30 deste mês de 

Novembro, no Seminário Dio- 

cesano. 

Os requerimentos devem 

dar entrada, o mais cedo pos- 

sível, na Secretaria Episcopal, 

—e as provas escritas come- 

carão às 10 horas do dia 30. 

Aveiro, 7: de Novembro 

de 1955 

cer eee 

  DR 

do Hospital», Evite uma des- 

pesa supérílda — e tantas se 

fazem dia à dial—e verá 

como o prazer alcançado é 

—— cem vezes maior. 

| Não esqueça o «Mealheiro 

    Ê 
Il 

  

TER SR a O 

Falecimentos 
  

José Martins Alberto 

Depois de uma longa en- 
fermidade, a que não pôde 
resistir, faleceu na sua resi- 
dência de Nariz, no passado 
dia 25 de Outubro, este nos- 
so querido assinante, pai da 
sr.º D. Ana Rosa Alberto Va- 
lente Marques, sogro do sr. 
Laurindo Marques, ausente 
no Congo Belga, e avô da sr.* 
D. Maria Augusta Alberto 
Marques Pinho e Freitas, ca- 
sada com o sr. Dr. António 
Duarte Pinho e Freitas, médi- 
co em Agueda, da menina 
Maria Fernanda e do menino 
José Alberto. 

O sr, Martins Alberto con- 
tava a idade de 76 anos e era 
casado com a sr.* D. Angeli- 
na Moreira Alberto, profes- 
sora aposentada do ensino 
primário. Era muito estimado 
dos seus conterrâneos, em ca- 

da um dos quais tinha um 
amigo. 

  

Murtosa 

Anteplano de Urbanização 
da Torreira 

Murtosa, 5 — Mediante parecer 

do Conselho Superior das Obras 

Públicas, aprovado por unanimidade 

em sessão de 7 de Outubro do ano 

corrente, foi aprovado por Sua Ex.? 

o Ministro das Obras Públicas o an- 

teplano de urbanização da Torreira, 

O referido parecer e o despacho mi- 

nisterial, este último de 15 do mês 

findo, foram oficialmente comiinica- 

dos à Câmara Municipal da Murtosa 

em 26 do mesmo mês de Outubro. 

Inspecção aos Serviços Municl- 

palizados de Electricidade 

Estiveram nesta vila, em visita de 

inspecção aos Serviços Municipaliza- 

dos de Electricidade da Câmara Mu- 

nicipal, os srs. Drs. Inspector Antó- 

nio Domingos Henrique Coelho 

Garcia e Adjunto António Ezequiel 

Freire. 

Estrada do Chegado 

Vão bastante adiantados os traba- 

lhos de construção da Estrada Muni- 

cipal do Chegado, obra construída 

pela Câmara Munícipal, com com- 

participação do Estado, devendo es- 

tar concluída nos princípios do pró- 

ximo ano. Esta obra vem satisfazer 

uma grande necessidade, há muito 

reclamada pela população do con- 

celho. 

Cais da Ribeira da Cambeia 
dos Cardosos 

Estão quase concluídos os traba- 

lhos de reparação e remodelação do 

Cais da Ribeira da Cambeia dos 

Cardosos, na freguesia da Murtosa, 

obra realizada peia Junta Autónoma 

do Porto de Aveiro, e por cuja reali- 

zação muito se interessou a Câmara 

Municipal. A Junta vai proceder à 

terraplanagem e pavimentação a pa- 

ralelipípedos da faixa de terreno 

anexa ao referido Cais, de modo a 

facilitar o mais possível O tráfego 

naquela ribeira, pois assim vê satis- 

feita uma grande necessidade. 

Lagutrop 
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As Florinhas do Vouga 

  

se castiçais ou imagens de 

marmelada, As cabeças dos 

pequenos acólitos eram dois 

torrões de calombo gelado 

com cabelos de fios de ovos. 

Um prodígio de arte, de 
paciência e de gula ! 

Já tinham passado, à so- 

bremesa, duas ou três traves- 

sas de doce. Um conviva no 

entanto, menos por certo pe- 

lo desejo de encertar e pros 

var o bolo do que pela ne- 
cessidade que sentiu de ma- 

nifestar a sua admiração dian- 

te de um tal assombro de 

confeitaria, olhou para ele 

com ares de quem enira em 
êxtase, e, gemebundo, excla- 

mou: 
—E o bolo?! 
Ergui-me então em defesa 

daquela esplêndida arquitec- 

tura de açúcar e defini, com 

uma espécie de segurança 
dogmática : 

—O bolo é das Florinhas 
do Vouga! 

E não obstante ser a sen- 

tença uma estocada nos inau- 

feríveis direitos de proprieda- 

de, uma autêntica rebeldia à 

face do Código, ela foi aco- 

lhida pela assembleia, inclusi- 

vé pelo extático, com uma 

salva tão estrepitosa de pal- 
mas, que as pombas do pátio, 

alarmadas pelo estrondo do 

qual não davam razão, voaram 

precipitadamente ao celeiro jul- 

gado por elas nvioliável asilo. 

Está-se a ver o encanto 

que foi para as crianças aque- 

le presépio de rebuçados, a 

festa que lhe fizeram, e por- 

ventura a dor que sentiram 

quando chegou a hora de o 

desfazer e comer, sob pena de 

terem que o deixar em parti- 

lha aos gatos e às galinhas, e 

qualquer migalha mesmo aos 

ratos. Mais valia então sepul- 

tura mais congruente. 

x 
E a propósito de Flori- 

nhas : 
Elas são na realidade um 

canteiro viçoso, perfumado e 

fresco, um traço colorido no 

— Continuação da página 1 — 

panorama de Aveiro, que lhes 

não quer menos do que às 
marinhas e aos ovos moles. 
Por que não há-de ele então 

trasbordar um pouco das mar- 

gens, ainda estreitas, em que 
se encontra apertado ? | 

O Santo Evangelho fala- 

-nos de um homem que se 
queixava de que a sua figuei- 

ra não dava os frutos que se- 

riam de esperar de uma árvo- 

re tão bela, tão alta, tão cheia 
de folhas, de doces sombras. 
Mas o feitor sossegou-o : 

— Deixa estar que eu vou 
abrir-lhe uma cova à volta das 

suas raízes; vou regá-la; vou 

adubá-la; e verás, senhor, que 

a seu tempo ela dará, como 

diz a Esposa dos Cantares, 

grossos suos, os seus gordos 
figos. Vais ver. 

Eu disseàs Florinhas quan- 
do elas vieram para Aveiro: 

—A única mas tremenda 

  

dificuldade que vós aqui en- 
contrareis, ó jardineiras da 
caridade, é ter de dizer a ca- 
da instante: não há já espaço 
vital para mais flores, perdem 
a graça as flores às molhadas. 

Alarguemos-lhe então o 
espaço vital, Demos:lhe hori- 
zontes mais largos. Sopremos 
ao donairoso balão com todo 
o fôlego dos nossos pulmões, 

e velo-emos subir aos espaços, 

cercado dos anjos, em toda a 

glória da sua ascenção. 
Com'assim, levarei ao fim 

o meu destino, a siua com 

que nasci de mendigo. 
Esmola para as Florinhas ! 
O Vouga, que rega planí- 

cies tão férteis, que faz cres- 
cer cedros, choupos, faias, pi- 

nheiros, árvores frondosas, 
gigantes, que lhe custará a ele 
fazer medrar miosotis, marga- 

ridas, papoilas, alecrim, man- 
gericos, florinhas do campo, 
Florinhas do, Vouga?! 

... Nem se torna preciso dizer que é do Senhor Arcebis- 

po o mimoso artigo que acima publicamos. O seu nome não 

aparece nunca por baixo dos artigos que manda para os jor- 

nais. Mas não há engano. 
bela, sem nunca deixar de ser 

Linguagem assim, 
fão profunda e revolucionária, é 

tão simples e tão 

só dele. A sua pena ganhou este Jeito, e já agora o não perderá 

até de todo se partir, até ao fim. 

As suas palavras de hoje a respeito das uFlorinhas do 

Vouga», são mais um apelo ao generoso coração da nossa terra. 

Em Lisboa, foram as uFlorinhas da Ruar, Em Vila Real, 

as uFlorinhas da Never. Para Aveiro, quando Aveiro, pelo seu 

esforço, acordou de novo na glória do Bispado, trouxe as 

aFlorinhas do Vouga. Ou antes, aqui as descobriu e amorável- 

mente recolheu num «Canteiro», confiando-as ao carinho mater- 

nal das «Criaditas dos Pobres». 
nascida do coração, 

m tem feito, quantos benefícios 
A obra, 

ainda não morreu. E quanto be: 

de toda a ordem tem espalhado, 

a alegria para a alma e o pão para 

nós dizer. A obra encanta, enternece, 

à exigência do Evangelho, 

a quantas famílias tem levado 

a boca, não o saberemos 

comove. E espanta. Ver- 

dadeiramente nos deixa diante do milagre contínuo que anda 

lá dentro. 
Se puderem alargar as suas instalações, 

as «Florinhas do Vougan 

mais aberto ao sol, para nele se acolherem 
deseja e se espera, 
teiro» mais largo, 

como tanto se 
terão um uCan- 

outras tantas crianças pobres da nossa cidade, 

Secundaudo o apelo do Se 

bém nosso, queremos levá-lo a 

a todas as pessoas de boa vontade, 

nhor Arcebispo, fazendo-o tam- 

todos os leitores deste jornal, 
a todas as almas genero- 

sas para quem a caridade não seja uma palavra vã. 

Eis então o grito: Esmola para as Florinhas do Vouga.   

O seu funeral, realizado 
na tarde no dia 26, foi uma 
autêntica consagração das suas 

belas qualidades. Nele se in- 

corporou toda à freguesia, 
tomando ainda parte muita 
gente de fora, especialmente 

de Aveiro, Agueda, Ilhavo, 

Palhaça, etc. À chave da urna 

foi conduzida pelo sr. Dr. Jo- 
sé Pereira Tavares, Reitor do 

Liceu de Aveiro, e as toalhas 

pelo sr, Tenente-Coronel Pi- 

nho e Freitas, Comandante da 

Escola de Sargentos de Ague- 

da. Na igreja paroquial de 

Nariz, houve solenes exéquias, 

presididas pelo rev. Padre 
Gabriel Duarte Martins, pri 

mo do finado e pároco de S. 
Tiago da Guarda (Ancião). 
Nelas participaram 10 sacer- 

dotes, dos quais é lícito sa- 

lientar a presença veneranda 

do rev. Padre António Gomes 
Valente, de Vale de Ilhavo, 

cunhado do falecido. 

x 
Dia 27 de Outubro—Rosa 

dos Santos Barroca, de 48 
anos, doméstica, casada com 
António da Costa Fragoso, 
de Quintas, Oliveirinha, 

—João Ferreira Gamelas, 
de 63 anos, comerciante, na- 
tural e residente na Veras 
Cruz, casado com Maria das 
Dores Gamelas. 

Dia 29—António José de 
Morais, de 76 anos, viúvo, 
lavrador, residente em Ess 
gueira. 

— Elvira de Jesus Lisboa 
Andrade, de 63 anos, doméss 
tica, residente em Quintas, 
Oliveirinha, viúva de José 
Andrade. 

Dia 31 — Matilde Rosa, 
de 76 anos, viúva, residente 
no Albergue de Mendici 
dade. 

Dia 3 de Novembro — Jaix 
me Ferreira, de 67 anos, nes 
gociante, da Quinta do Picas 
do, viúvo de Domingas de 
Jesus. 

—Maria da Rocha Cortes 
são, de 67 anos, de Nariz. 

— Manuel Lourenço, de 87 
anos, de Cacia. 

—José da Rocha Cete, de 
66 anos, casado com Maria 
Nunes de Oliveira, de S. Ber- 
nardo. 

Dia 4-—Branca Flor, de 
80 anos, da Vera-Cruz. 

Dia 7—Maria da Soleda- 
de, de 81 anos, viúva de Al- 

bano Rodrigues Serrano, de 
Esgueira. 

— Albano Ferreira Galego, 
de 79 anos, da Presa. 

Dia 8 —Mariana Marques, 
de 72 anos, viúva de José Ro= 

drigues Maia, de Esgueira, 
— José Nunes Maurício, de 

82 anos, das Quintas. 
Dia 9—Maria Martins, de 

70 anos, de Aradas, casada 

com Manuel de A. Lopes. 
A todas as família enluta- 

das apresentamos sentidos pê- 

sames. 

DO A 

Casa om Verdemilho 
Vende-se ou aluga-se, na 

Rua de S. João. Tem 6 divis 
sões, pátio, poço e currais. 

Trata Manuel Leitão, em 

Aveiro.



  

  

UM PROBLEMA LOCAL 
  

segundos — infinitésimas mi- 
cras nesse capítulo — mal no 
fiel adregariam de influir. Mas, 
no caso, quem sopesa os prós 
e os contras é a sensibilidade 
humana, eessa abarca todos 
os aspectos e complexidades 
do problema, pois necessá- 
riamente considera tanto o 
sentimental como o prático. 
E, por isso, eu admito que 
valha a pena remar contra a 
maré que ora vai subindo, e 
toma jeitos de submergir as 
razões genuinamente avei- 
renses. 

Por mim, o que disse man- 
tenho, na convicção de que 
constitui um princípio de es- 
correito aveirismo defender 
teimosamente todos os canais 
da ria que sulcam a cidade. 
E defender significa não só 
popugnar pela conservação, 
mas advogar o melhoramento 
possível. Mais ainda, contri- 
buir para estabelecer como 
ponto de partida e de inspi- 
ração para qualquer empreen- 
dimento urbanístico a fisiono- 
mia que esses canais impri- 
mem a Aveiro. 

O caso, segundo se me 
afigura, deve ser visto de 
dentro para fora, ainda que a 
sua determinante imediata seja 
uma nova—e utilíssima — 
uvia de penetração». Por cau- 
sa dos que vêm, não sacrifi- 
quemos, todavia, o que está; 
não imolemos o permanente 
ao transitório. 

Aveiro — está dito, redito 
e mil vezes. repisado — resul- 
tou da ria e, por legado here- 
ditário, ficou na obrigação 
inalienável de a cuidar com 
disvelos filiais. Sempre que 
consinta, sem motivos irrefra- 
gáveis, em despojar-se da he- 
rança que recebeu, desvirtua- 
-Se, abastarda-se, desnetura-se. 

E, postas sucintamente as 
razões de sentimentalismo bair- 
rista, apontemos algumas das 
que na ordem prática nos as- 
sistem para tentar dissuadir 
quem cruamente se disponha 
a perpetrar o premeditado 
aCanalicídion, 

As que mais prevalecem e 
impressionam quando se trata 
de aplicar os dinheiros públi- 
cos, são, logicamente, as de 
natureza económica. E, agora, 
triunfantemente: se aduz para 
justificar a amputeção do bra- 
ço paraiízado, que nele se não 

  

regista qualquer tráfego. Pois, 
pudera! E, então, que movi- 
mento se faz pela estrada que 

      

— Continuação da 1.º página — 

ainda se não abriu? E por que 
se reparou a que caíu em ruí- 
na e com a qual já nem os 
carros de bois dos tempos 
dos afonsinhos arrostavam? 
Não é dos mais convincentes 
—se bem vejo—este argu- 
mento. O canal serve uma 
zona onde se situam três im- 
portantes unidades industriais. 
Por ele, enquanto esteve pra- 
ticável, se abasteciam em gran- 
de parte das lenhas necessá- 
rias à sua laboração. E uma 
larga parcela dos seus produ- 
tos por ele se encaminhava 
para as povoações ribeirinhas 
das extensíssimas margens da 
ria. Estima se em alguns mi- 
lhares de toneladas o mon- 
tante das mercadorias que se 
movimentavam nesse cais flu- 
vial. Modificaram se, sem dú- 
vida, as circunstâncias com as 
facilidades da camionagem, 
Mas não há dúvida, igual- 
mente, que restabelecidas e 
melhoradas as condições de 
navigabilidade do desprezado 
canal, em grau considerável 
ressurgirá a sua função eco- 
nómica. Já, aliás, sobre o as- 
sunto depuseram concludente- 
mente os principais interessa- 
dos, e qualquer observador 
poderá verificar que, em amiu- 
dadas ocasiões — apesar da in- 
comodidade e dos inconve- 
nientes do trasbordo — os-pro- 
dutos cerâmicos de construção 
vão de camioneta a outros ca- 
nais da cidade .para, depois 
embarcarem até ao seu destino. 
Será de somenos valia este 
aspecto do problema ? 

Por esse canal, mesmo de- 
finhado, se drenam as águas 
das vertentes das Agras e das 
que atluem de outras cotas 
mais elevadas. Má memória 
possuirá quem não se lembre 
que, durante o período da 
construção da ponte-praça — 
porque a-água deixara de es- 
coar-se — quando as chuvas 
cafam mais copiosas, frequen- 
tes vezes as enxurradas des- 
bordavam do canal fronteiro 
à Capitania e inundavam as 
ruas marginais. Estará o caso 
devidamente considerado no 
cotejo da oneração das des- 
pesas caussdas pela conserva- 

ção e melhoramento do entor- 
pecido braço da ria com o 
dispêndio que provocaria a 
conduta para esse caudal — 
que subitamente ascende a 
proporções vultunsas com as 
grandes chuvadas? E é que, 
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no caso de manter-se o canal, 
haverá que fazer, no cômputo 
da obra em causa, a subtrac- 
ção dessa verba, e, na hipó- 
tese contrária, como também 
é óbvio, terá ela de ser in- 
cluída entre as parcelas an- 
chas do orçamento. Maior ou 
menor,contemos com este peso 
a favor das nossas razões. E' 
mais um, e não seremos nós 
a minimizá-lo. 

Já tenho ouvido acenar 
com a raquítica vala, como se 
ela representasse um papão 
em potência. Um papão e um 
micro-sismo. Se fossem a 
aprofundá-lo e alargá-lo, como 
os sonhadores preconizam, o 
verminoso canal minaria os 
fundamentos e a segurança das 
construções vizinhas e, mais 
dia menos dia, daria com elas 
em terra fragarosamente. E 
em terra, nesta altura, coloco 
os meus joelhos, e curvo-me 
veneradoramente, que neste 
particular sou ainda mais igno- 
rante que de lagares de azeite. 
E como fundamento da asser- 
ção e do iminente perigo, aí 
se apontam os assentamentos 
e ruínas que sofreu o Merca- 
do de Manuel Firmino — 
quando se revestiram as mar- 
gens até à «ponte de pau 
que está agora na berlinda e, 
em extensão correspondente, 
se rebaixaram os fundos. Ora 
eu não posso pôr em dúvida 
a responsabilidade do canal nas 
mazelas do mercado. Mas an= 
do desconfiado ds que houve 
cúmplices no crime. Não é 
uma certeza, repito — porque 
eu sou analfabeto nestas ma- 
térias de investigação — mas 
uma desconfiança. 

Pois serão inocentes aque- 
les cilindros que constituem 
hoja o alicerce do Cine-Teatro 

* Avenida e, durante largo tem- 
po, funcionaram naquele chão 
inconsistente como enormes e 
poderosíssimas ventosas—co- 
mo insaciáveis sanguessugas 
da vasa subjacente ao solo de 
constituição recentíssima? Eu 
não quero acusat, inocentes, 
mas também não me parece 
justo carregar, indevidamente, 
com as culpas todas para cima 
de uma só vítima expiatória. 
Talvez não fosse fora do ras 
zoável rever este processo... 
e depois ver até que ponto é 
legítimo o receio do papão. 

Cra toda a questão resulta, 
como se sabe —e já atrás re- 
feri — de uma nova rodovia 
de penetração na cidade, que 

    
  

esa! 

acabe com esse enfadonho em- 
pecilho da passagem de nível 
de Esgueira. Será essa, para 
quem vier do norte, a entrada 
nobre, Por que não há-de, en- 
tão, mostrar-se Aveiro, a quem 
chega, pelo seu elemento mais 
identificador? O canal da 
Fonte Nova, regularizado e 
com as indispensáveis benefi- 
ciações, aparecerá como o 
mensageiro da ria, o denun- 
ciador da mais peculiar carac- 
terística local. Nós não pode- 
mos desejar que a cidade se 
torne insulsamente semelhante 
a todas. Tão boa, tão estimá- 
vel, sim; mas dissemelhante 
quanto as condições naturais 
o aconselhem e determinem. 
E quem vier entrará em 
Aveiro, por Aveiro. 

Assim, temos a nosso fa- 
vor toda a razão histórica e 
sentimental, as indicações es- 
téticas de aproveitamento pai- 
sagístico ; as conveniências de 
carácter turístico, e pondero- 
sos motivos. económicos. E 
contra? Que eu saiba, um só 
argumento poderoso, se já se 
tirou a prova real a todas as 
contas: o custo da ponte que 
a conservação do canal obri- 
garia a construir, e o do me- 
lhoramento dele. Ouvi falar 
em números que causam ver- 
tigens, em somas astronómicas 
—e fiquei petrificado. Mas, 
ão certo, ao certo, vistas to- 
das as faces do problema — e 
do direito e do avesso—e 
considerando, do mesmo pas- 
so, as imposições tirânicas do 
automóvel e os gostos deste 

CORREIO DO VOUGA   DESEN 

animal anfíbio que é o avei- 
rense nado e criado, não se 
logrará um orçamento menos 
gravoso para o tesouro públi- 
co? A pergunta é, admito, a 
de um ignorante atrevido; 
mas formulo-a de boa fé, e 
isso me absolverá da ousadia. 

Eu gostaria de ver conci- 
liado o útil com o agradável. 
Aliás, eu navego nessas águas 
da teoria que contam o agra- 
dável, em certos aspectos, co- 
mo efectivamente útil. E ainda 
não me deram a prova pe- 
remptória de que o agrava- 
mento da obra em projecto, 
com a manutenção do pobre- 
zinho do canal, atinja as raias 
do megalómano disparate. Te- 
nho mesmo esperanças que 
não chegue além do aceitável 
e possível. 

No final, tudo se resumirá 
em resolver um problema 
aveirense, com espírito avei- 
rense. E isso, podem crer, 
nem equivale, infantilmente, a 
desejar a Lua; nem ao egois- 
mo de sobrepor o local ao ge- 
ral; nem a quaisquer vislum- 
bre de passar da chinela, des- 
fazendo em quem sabe; nem, 
muito menos, a querer con- 
trariar o progresso de uma 
terra a que fervorosamente 
ando apegado. Como já aqui 
escrevi uma vez, discreteando 
sobre o mesmo tema, eu as- 
piro, sucessivamente e inin- 
terruptamente, ao melhor para 
a minha terra, mas gostaria que 
tornando-a maior anão fizes- 
sem Aveiro — menos Aveiro», 

Eduardo Cerqueira 
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Jio Paulo de Bem; Armando Simões 

Parada. 

Aberta a sessão, o Chefe 

do Distrito agradeceu ao Pre- 

sidente da Junta e ao rev. 

Prior os esforços que já ha- 

viam dispendido com os tra- 

balhos preparatórios do Cor- 

tejo naquela freguesia ; saudou 

a Comissão e em especial os 

seus amigos Bernardino Vieira 

Seabra, João Simões Cunha e 

Jaime Ferreira e manifestou O 

seu reconhecimento a todos 

os que acorreram à reunião, 

afirmando, com a sua presença, 

o maior interesse pelo Cortejo 

de Olerendas. Depois, anali- 

sou o papel que compete à 

Santa Casa da Misericórdia 

como principal centro de as- 

sistência do concelho e a in- 

tervenção do Estado, que deve 

ser, em matéria assistencial, 

meramente supletiva. Aludiu 

à circunstância de as popula- 

ções do concelho não terem 

contribuido, com as suas ofe- 

rendas, nestes últimos cinco 

anos, para a Santa Casa, O 

que lhe tem ocasionado sérias 

dificuldades de dinheiro. Re- 

feriu, depois, a imperiosa ne- 

cessidade de se construir um 

pavilhão para internamento de 

tuberculosos, para O que, con- 

tando-se embora com apre- 

ciável ajuda do Governo, a 

Santa tem de realizar elevada 

soma. A terminar, afirmou 

que, sendo tão altos os objec- 

tivos que se têm em vista com 

esta iniciativa, todos devem 

contribuir com o máximo 

compatível com as suas possi- 

bilidades, sem atenderem a 
considerações políticas ou a 
quezílias locais. 

Falou, a seguir, osr. Prior, 
que dirigiu apelo à população 
da freguesia em cuja genero- 

sidade tem a máxima confian- 
ça; agradeceu a presença do 
sr. Governador Civil e pediu 

o seu patrocínio para certas 

obras de que Nariz está muito 
carecida. 

O Presidente da Junta, de- 
pois de em nome das popula- 

ções ter prestado homenagem 

ao Chefe do Distrito, por se 

haver dignado visitar a sua 

terra e de lhe ter pedido o 

seu interesse em favor da 
construção e arranjo de algu- 

mas estradas e caminhos da 

maior importância, prometeu 

todo o apoio à iniciativa da 
Santa Casa. 

Antes de se retirar para 

Aveiro, o Chefe do Distrito 

visitou o sr. Francisco Valério 

Mostardinha que, por não 

passar bem de saúde, não as- 

sistiu à sessão. Com este an- 

tigo vereador da Câmara da 

presidência do Dr. Lourenço 

Peixinho conversou sobre a 

realização do Cortejo, prome- 

tendo o sr. Mostardinha todo 

o seu apoio. 
Seguiu-se, depois, um Por- 

to de Honra, oierecido pelo 

Director do Grémio da La- 

vouja de Aveiro, Bernardino 

Vieira de Carvalho Seabra, 

importante proprietário em 

Natiz. 

COMISSÃO DE ARADAS 

Por lapso, não foram in- 
cluídos na Comissão de Ara- 
das os nomes dos srs. José 

Simões Maio e João Si-   

  

A Inguietação do 
— Continuação da 1º página — 

    

suas raízes mais no coração que na inteligên- 

cia do Homem. 
O próprio labirinto da diléctica materia- 

lista, que o Leninismo procura apresentar 

como filosofia da evolução histórica dos seres, 

tropeça, a cada momento, em absurdas anti- 

nomias que a recla razão simplesmente repele. 

Contentar-se-á o Homem com o simples 

«alimento terrestre», na palavra de A. Gide, 

— à maneira do Filho Pródigo que desejava 

a bolota que os porcos já não queriam co- 

mer? Não pode ser. Aí não encontrará a 

paz. Nem se encontrará a si mesmo sequer. 

Sem dúvida que, na Terra, o homem, 

por causa da sta existência em penumbra, 

não encontrará total paz. 

Irrequietum est cor nostrum. Ela só será 

encontrada na plenitude da claridade, no 

pleno Amor em que termina a perfeição do 

honiem. Por este motivo, uma certa inquieta- 

ção, a ansiedade do subir — é uma atitude 

psicológica perfeitamente normal. 

Quando, no «Caminho do Céu», Jun- 

queiro conta o drama do peregrino da ver- 

dade : 

«Um romeiro em andrajos, 

Barba de neve, olhos de louco, 

Sobre a montanha...» 

é a todos nós que ele pretende retratar. 

Mas para o ateu, a sua inquietação será 

sem remédio. Porque a não poderá com- 

preender. 
Sente-se que o homem, incompleto em 

si mesmo, precisa dum acréscimo de Huma- 

nidade, para se encontrar perfeitamente Flo. 

mem. E" o sentimento desta falha, tão pro- 

fundamente arreigado na sua natureza, que 

o atira para uma existência mais ou menos 

dramática. Precisa dum complemento, de 

qualquer coisa a mais. Aonde buscá-lo > 

Quando, errando o caminho, não o busca 

na plenitude da sua interioridade, — como 

pobre estrangeiro, fugido da Pátria, busca 

esse complemento naquilo que o não é. 

  

Homem 

A gente compreende bem o trágico de- 

sespero de Fernando Pessoa, quando grita : 

Ah! qualquer coisa, 

ou sono, ou sonho, sem doer isole 

o meu já desolado coração...» 

No esboçado poema «Caminho do Céu», 

Guerra Jungueiro, o vagabundo da verdade 

e da vida, (em que só encontrou o desespero 

e a decepção), chega a reconhecer, humilde- 

mente, que prazer, glória, riqueza... pobres 

ídolos que a mentira forjou. 

«Busquei a glória. Cavaleiro andante, 

Segui sem rumo... 

Quando a apertei nos braços, delirante, 

Apartei uma sombra. À deusa ovante 

Era de fumo...» 

«Bebi, sequioso, a mágica ambrosia 

Do prazer e do amor... 
Mas no fundo da anfora vazia 

Uma serpente esquálida dormia... . 

Que pôs em mim olhos de horror ...> 

A inquietação! «O homem, este monstro 

de inquietação .. », rezava Peguy. 

Quando, durante o século XIX, o Lai- 

cismo pretendeu riscar o nome de Deus do 

campo social e, por fim, do próprio homem, 

— nessa altura ficou o homem verdadeira: 

mente esmagado pelo mal que foi ospecífico 

do século: a Inquietude. Como vagabundo, 

esvasiado do sentido do seu destino... 

Que admira, pois, que a degradada ati- 

tude filosófica do Existencialismo, filha 

amarga do século, não saiba senão explodir 

palavras de revolta à 
O «drama da existência . . .» o desespe- 

ro... a angústia... Dele só parece ressu- 

mar hálito da desesperança e da morte. 

Toda a obra de Heidgger, de Camus 

Malraux conclue no carácter essencialmente 

trágico da existência humana». 

E;, na verdade, uma mortal conclusão.     
  

Mobília de quarto 

Em mogno, para cama de 

casal, em bom estado, Informa : 

R. 1,º Visconde da Granja, 17 
— AVEIRO (Telef, 541), 

    

DESPEDIDA 

BENEDITA VIEIRA DE- 
CROOCK e seu filho AUGUS- 

TO VIEIRA DECROOCK, des- 
pedem-se, por este meio, de 

todas as pessoas amigas e co- 

nhecidas e oferecem os seus 
préstimos em Luanda (Angola), 

  

Ão co me reio 

Aos credores do sr, FER- 

REIRA FELIX, da Encarnação, 

pedia-se apresentassem ao Sr, 

Dr. António de Pinho, Aveiro, 

para efeito de liquidação, as 
suas c/correntes, 

    

mões Teles, que da mesma 

fazem parte, bem como, da 

Comissão Central, o sr. Ma- 

nuel Simões Ruivo, Presidente 
da Casa do Povo de Aradas. 

Anúncio 
1.º publicação 

Faz-se público que pelo 2.º 
Juizo de Direito da comarca 
de Aveiro e 1.º secção da res- 

pectiva Secretária, nos autos 

de execução hipotecária que 
João Rodrigues Pereira de 
Carvalho, solteiro, proprietá- 

rio, residente em Requeixo, 
move contra Júlio Augusto 
Pires, separado de pessoas e 
bens, residente na Quinta do 

Gato, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os crêdores des- 

conhecidos do executado, pa- 
ra no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na mesma exe- 
cução. 

Aveiro, 28 de Outubro de 
1955. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

Agradecimento 
Maria Correia Marques de 

São Narcos e Samuel Marques 
de São Marcos vêm por este 
único meio reconhecidamente 
agradecer a todas as pessoas 
do lugar do Lombomeão que 
lhes apresentaram sentimentos 
e compareceram no funeral 
de sua filhinha. 

Ilhavo, 9 de Novembro de 
1955. 

  
  

Agradecimento 

Angelina Moreira Alberto, 
Ana Rosa Alberto Valente 
Marques, Maria Augusta Al- 
berto Marques Pinho e Frei- 
tas, Dr. António Duarte Pinho 
e Freitas, Maria Fernanda Al- 
berto Marques e José Alberto 
Marques agradecem por este 
meio a todas as pessoas que 
se interessaram pela doença, 
apresentaram condolências ou 
tomararam parte no funeral 
de seu saudoso marido, pai, 
sogro e avô, pedindo descul- 
E gg qualquer falta involun- 

a. 
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deira bater a Sanjoanense por 
38-27. Esta excepcional vitória 
demonstra que a equipa está 

em boa forma, Na Zona Sul, o 

Anadia foi vencer também ao 

campo adversário o Aguada, 
por 40-21, 

No encontro de S, João da 
Madeira alinharam e marcas 

ram: 
Sanjoanense— Tavares, Ar= 

mando (2), Costa (4), Edmundo. 
(14), Pinho, (7), Augusto e Pal» 

mares, 
Galitos—Bastos (6), aca 

(2), A, Fino (10), , Fino (12) e 
Jeremias (8), 

A próxima jornada e os 
árbitros designados: 

Galitos Illiabum, Fernando 

Matos: Anadia-Sangalhos, Al» 

bano Baptista; Ancas-Aguada, 

Adriano Pires. Quarta-feira 

efectua-se, em Ilhavo, o jogo 
em atrazo, Illiabum-Estarreja, 
arbitrado por Albano Baptista, 

    

COMARCA DE AVEIRO 

Fr . 

Anúncio 

1.º publicação 

No dia 30 do corrente mês 
de Novembro, pelas 11 horas, 
no Tribunal Judicial desta co= 
marca, na acção de divisão de 
coisa comum, que corre nos 
seus termos pela Primeira 
Secção de Processos do Prix 
meiro Juizo em que são autos 
res Manuel Ricardo Teixeira, 
engenheiro civicultor e mulher 
Ana Constância Bastos Pes 
reira, doméstica, residentes 
em Bragança, e réus José Nus 
nes da Silva e mulher Júlia 
Bastos Pereira, ele industrial 
e ela doméstica, residentes em 
Cacia, será posto em primeira 
praça, para ser arrematado 
pelo maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indis 
cado, o seguinte 

IMÓVEL 

Um prédio de casas altas 
e baixas, eira, poço, hortas e 
mais pertenças, sito no lugar 
de Sarrazola, freguesia de Cas 
cia, confinante do norte com 
a rua pública, do sul com les 
vada do moinho, do nascenle 
com vários e do poente com 
herdeiros de Manuel Bastos 
Pereira, inscrito na matriz sob 
o artigo 598, o qual vai à praça 
pelo valor matricial de qua- 
renta e nove mil duzentos e 
noventa e seis escudos. 

Aveiro, 7 de Novembro 
de 1955. 

O Juiz de Direito, 

Alberto Martins Pereira 

O chefe da secção de processos, 

Armando Cancela de Amorim 

PADARIA 
Trespassa-se, em Aveiro, 

bem afreguesada, em bom los 
cal, cozedura entre ferinha ese . 
poada e farinha de milho, Mo- 
tivo de ret'rada do seu propries 
tário para fora, Informa se na 
Rua de Sá, 50— Aveiro. 
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Cortejo de Oferendas para o nosso Hospital 
: A Comissão de Aveiro 

Está constituida da seguinte for- 
mea Comissão que, em Aveiro, pro- 
mrúeta ao peditório a favor do Cor- 
ejo : 

- — Dr. Fernando Calisto Mo- 
reira, Presidente da Mesa da 
Santa Casa, advogado; Capi- 
tão-Tenente António Caires da 
Silva Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro; Dr. Francisco de 
Matos Chaves, Delegado do 
Instituto Nacional do Traba- 
lho; Eng. Coutinho de Lima, 
Director do Porto e Vice-Pre- 
sidente da Câmara; Eng. Ven- 
tura da Cruz, Chefe da IV 
Brigada Agricola; P.º M, Cae- 
tano Fidalgo, Director do Cor- 
relo do Vouga; Dr. David Cris- 
to, Director do Litoral e advo- 
gado; Dr. Arménio Martins, 
advogado e vogal da Santa 
Casa; Dr. António Rocha, 
professor do Liceu, idem; 
Dr. Euclides Simões de Araú- 
jo, idem, idem; Dr. José Go- 
mes Bento, idem, idem; Ca- 
pitão José Maria Vilarinho, 
armador, industrial, idem; 
Manuel dos Reis Baptista, Di- 
rector do Banco de Portugal, 
idem; Armindo Neves Deus, 
comerciante, idem; Dr. José 
Vieira Gamelas, médico, Di- 
rector Clínico do Hospital; 
arnaldo Estrela Santos, co- 
imerciante e Vereador da Cà- 
mara; Francisco Gonzalez de 
La Pefia, comerciante, idem ; 
Capitão Firmino da Silva, an- 
tigo Comandante da Polícia; 
Dr. Francisco Lourenço da 

    

Os Cortejos de Oferendas 
são paradas magníficas de cari- 
dade. Mas são também cartaz 
luminoso do nosso folclore re- 
gional, dos nossos costumes e 
tradições, do gosto e du arte do 
nosso povo. 

A alma salta aos olhos e des- 
borda em cantigas alegres e sá- 
dias, cheia das frescura das ra- 
parigus e dos rapazes que tra- 

perfeitos daquela orquestra. 

ras — vamos todos ao Cortejo!   

Costa, professor da Escola Co- 
mercial; P.º António Augusto 
Oliveira, idem; Dr, António 
Peixinho, médico e Subde- 
legado de Saúde; Dr. Adérito 
Madeira, médico; Dr. Hum- 
berto Leitão, idem; Dr. José 
Couceiro, idem; Dr. Manuel 
Amador da Cruz, Veterinário 
Municipal; Dr. Alvaro Neves, 
advogado; Dr. Manuel Gran- 
jeia, idem; Capitão-Aviador 
Cruz Novo; João José Can- 
deias, Director do Banco de 
Portugal; Dr. Custódio Pa- 
tena, Director do Banco UI- 
tramarino; Eduardo Ala Cer- 
queira, jornalista; António 
Marques da Cunha, armador ; 
Baltazar da Rocha Vilarinho, 
armador; Eng. Alberto Branco 
Lopes, comerciante; Francisco 
Gonçalves Andias, Exactor 
dos C, T. T.; Angelo Correia, 
Presidente do Sindicato dos 
Cerâmicos ; António Francisco 
Pereira, idem da Construção 
Civil; Marcelino de Oliveira 
Sérgio, comerciante e Director 
do Grémio do Comércio; Dé- 
cio Ala Cerqueira, funcionário 

zem as suas prendas: o sal branquinho, as espigas doiradas, v mel | 
rosado, 0 trigo e o milho, o azeite e o vinho. 

Há-de ser assim, mais uma vez, 0 próximo Cortejo de Oferen- 
das em benefício do Hospital da Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro. Há-de ser assim, porque assim é a nossa gente, generosa e 
franca, alegre e boa. As ondas do Mar andam no ensaio perpétuo 
de mil canções. E a Ria, em susurro doce, traz até nós os acordes 

Pescadores, marinheiros, mercantéis, marnotos, arrais, salinei- 

  

Eirol estará presente 
No dia 5, pelas 18,30 ho- 

tas, foi visitada a freguesia 
de Eirol, O sr. Governador 
Civil era acompanhado pelos 
srs. Drs. Fernando Moreira e 
António Rocha e Manuel dos 
Reis Baptista, respectivamente 
Presidente e Vogais da Mesa 
da Santa Casa. 

Presentes todos os mem- 
bros da Comissão local, que 
é assim constituída : 

COMISSÃO DA SEDE 

Manuel Rodrigues Mar- 
tins, António dos Santos Bo- 
das e Celestino Dias Vieira, 
Presidente e Vogais da Junta 
de Freguesia; Severim Fran- 
tisco Marques; Manuel dos 
Reis; Manuel Lopes Póvoa; 
João Maria Vieira; Angelo 
Marques Vieira; Viriato Si- 

mões de Carvalho; Germano 
Simões de Carvalho; Manuel 
António Bernardo; Amadeu 
Simões Magalhães; João Rosa. 

CARCAVELOS 

Fernando Nunes dos San- 
tos; Manuel Dias Póvoa; Au- 
gusto dos Santos Branquinho; 
Manuel Marques de Oliveira; 
João Francisco Lopes. 

O sr. Governador Civil 
disse da sua satisfação em an- 
dar a percorrer as freguesias 
do seu concelho, com cujas 
populações, desta maneira, to- 
mava contacto mais directo e 
estabelecia mais vasto e recí- 
proco conhecimento, o que é 
da maior importância para 
quem desempenha funções da 

da Direcção Escolar; José 
Mortágua, Agente da Vacuum ; 
Lucílio Garcia, comerciante; 
Anselmo Lopes, industrial; 
Alvaro Magalhães, funcionário 
do Banco de Portugal; José 
Fortunato Ferreira Vidal, Che- 
fe de Polícia aposentado; Al- 
fredo Santos, industrial; Er- 
nesto Vieira, comerciante; 
Cravo Machado Calisto, in- 
dustrial; Francisco Passos da 
Cruz, comerciante; José da 
Cruz Novo, Idem; João Costa, 
marnoto; Firmino Naia, idem; 
José da Apresentação Pinho 
Vinagre, carteiro; António 
Naia Velhinho, idem ; António 
Almeida, idem; António Dias 
Moreira Novo, idem; António 
Henriques, idem; Floridónio 
de Bastos Salgado, idem; Luís 
dos Santos Calisto, idem; 
Fernando José dos Santos Al- 
meida, idem; João da Silva 
Gomes, idem; Manuel Ma- 
daíl, idem; João Marcelino, 
idem; Elisiário Silva, idem, 

Ontem, pelas 21,30 horas, esta 
Comissão reuniu pela primeira vez 
sob a presidência do sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, Presi- 
dente da Comissão Executiva. No 
próximo número daremos um pe- 
queno relato do que se passou. 

  

Natureza das suas. Felicitou a 
freguesia pelos muitos melho- 
ramentos que por intermédio 
da Câmara Municipal se têm 
levado a efeito. 

Falou depois sobre os 
objectivos do Cortejo de Ofe- 
rendas: atenuar as dificulda- 
des com que luta o nosso 
Hospital e arranjar fundos que 
permitam à Santa Casa entrar 
com a sua parte na constru- 
ção de um Pavilhão para tu- 
berculosos e outros doentes 
infecto-contagiosos, 

Por fim, dirigiu apelo ao 
povo de Eirol no sentido de 
corresponder com generosi- 
dade ao chamamento que se 
lhe faz. 

Em seu nome falou o sr. 
Severim Francisco Marques, 
que afirmou não poder a fre- 
guesia esquecer a honra da 
visita do Governador Civil 
nem o muito interesse que 
desde princípio tem votado 
aos problemas assistenciais, 
Eirol, que compreende bem a 
grandeza da obra que se pro- 
jecta, responderá à chamada 
e fá-lo-á por forma a deixar 
bem vincada, em relação às 
suas possibilidades, a sua pre- 
sença no Cortejo.. 

A colaboração do trabalho 

no Cortejo de Oferendas 
  

Oferendas. 

colaboração. 

  

UBLICAMOS no último número a carta remeli- 
pD da a todas as empresas de Aveiro a solicitar 

que os seus empregados e operários fossem con- 
vidados a trabalhar uma hora extraordinária por 

dia até perfazer um ou mais dias de trabalho, revertendo o 
vencimento ou salário correspondente para o Cortejo de 

O pedido, como era de esperar, despertou em todos os 

meios o maior interesse e alcançou o melhor apoio dos tra- 
balhadores que, desta maneira, darão ao Cortejo meritória 

Semanalmente daremos notícias das empresas cujo 
pessoal se dispõe a corresponder ao apelo que lhe foi diri= 
gido. Até este momento, já deram a sua adesão os empre- 
gados e operários das seguintes empresas : 

JOÃO NUNES DA ROCHA — BONSUCESSO 
Carpintaria — Madeiras 

A contribuição do seu operariado é de 2 dias de trabalho 

ARTIBUS, L.da — AVEIRO 

FAIANÇAS DE S. ROQUE, L.da — AVEIRO 

ESTALEIROS NAVAIS DE S. JACINTO, L.da 

S. JACINTO 

TIPOGRAFIA «A LUSITANIAr — AVEIRO 

PÓVOA & IRMÃO, L.da — EIROL 
Serração, Carpintaria e Moagem 

Em todas estas últimas empresas a contribuição é de 1 dia 

  

    
Grande entusiasmo em Nariz 

Realizou-se a visita a esta 
freguesia pelas 21,30 horas do 
dia 7 do corrente, Com o sr. 
Governador Civil ali se deslo- 
caram os srs. Drs. Fernando 
Moreira e José Gomes Bento 
e Manuel dos Reis Baptista. 
A comitiva era aguardada por 
numerosíssima representação 
dos povos da freguesia. 

A sessão realizou-se num 
amplo salão que rápidamente 
se encheu, sob a presidência 
do Chefe do Distrito, que ti- 
nha a secretariá-lo o Presi- 
dente da Junta, José Romísio 
de Oliveira, o Pároco, Padre 
Angelo Ruela Cirne, o Rege- 
dor, José Vieira Martins, os 
proprietários Bernardino Viei- 
ra de Carvalho Seabra, João 
Simões Cunha e Jaime Fer- 
reira Ribeiro, e os membros 
da Mesa da Santa Casa ali 
presentes, 

A comissão da freguesia, 
além das autoridades e pro- 
prietários que secretariaram o 
Governador Civil, tem a se- 
guinte constituição : 

COMISSÃO CENTRAL 

Francisco Valério Mostardinha ; 
Herculano Ferreira Rebolo; Prof. 
Gelásio Sarabando da Rocha; Antó- 
nio da Costa Martins; Jaime Fer- 
reira Ribeiro; Policarpo Tomás 
da Silva Ribeiro; José Vieira Freire; 
Manuel Bento da Silva; António 
Bento da Silva; António Vieira Ben- 
to; Manuel Francisco Belém; Trin- 
dade de Oliveira Romisio; Joaquim 
de Oliveira ; António Tomé da Silva; 
Albertino Alberto Maurício; Manuel 
Alberto Maurício : Benjamim Alberto 
Maurício; Augusto Simões dos Lou- 
ros; Lino Domingues Loureiro; Ma- 
nuel Ferreira Azelha; Alcino Nunes 
Belém ; Manuel Ferreira Vieira, 

ROQUE 

César Lourenço Zagalo e Agosti- 
nho dos Santos. 

VERBA 

. António da Costa Lopes; Antós 
nio Nnnes da Cruz; Alexandre Six 
mões Rosa; José Barros; Manuel 
Barros, 

VESSADA 

Manuel Romão da Conceição ; Júx 

— Continua na 9.º página — 
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